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COMEDIA. 

ilDELAEN- 
TRADA DEL ^SS 
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REY EM   POR- 
tugal. 

y !D^ Iacinto Cordero natural de 
Lisboa. 

Dirigida aoJWuftrifsimo & Rcucrendifsimo 
Senhor BiTpo D. Fernão Martins Mafca- 

. renhas lnquiíídor geral de Portui 

m& 

€ 
lm^refn com xs Licenfãs necefarias. 

Em Lisboa por Iorgc Redrigucz Armo 
De i 6 i i. m. 

Vendefe n& Rm nona aos Liureyres. 
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VI cita Comedia da Enteada dclRcy Dom Peliphc III.'cm 
cila Cidade de Lisboa comporta por Iacinto Cordeiro, SC 
não à nclla coufa algúacontra nofla fanta fec & bons coftu- 

mes. Antes trata por muyto bom eftillo, do grande amor & contea 
tocomqucosPortugucfcsfcílejarão, Sc receberão a ma Magcíladc 
pello que Ce pode dar licença para fe imprimir. Em cite Morteiro de 
S. Bernardo da Cidade de Lisboa aos iS- dias do mes de Mayodc 
léil. »* 

O DoãorFrey Melchior dabreu* 

A 'O Vadre MeUre Frcy António da Conceição que veja efta come 
dia, & informe com feu parefer Lisboaaos\24. de May o de 
JÓ2Í. 

António dias Cardofo. Gafpar Pereira. 
Marcos Teixeira* Francijcode Gouuea. 

VI efta Comedia da Entrada dclRcycm Portugal cõpofta por 
Iacinto Cordeiro, não ha iiclJa coufa pclla qual fenão pofla 

imprimir. Em oConucntodc S.Francifco de Lisboa i$. de Mayq 
de I6íI. 

Frcy António da Conceição. 

Vi'fias as informações podefe imprimir efta Comedia da entrada 
etelRey em Partugal, cjr depois de impreffa torne conferida com a 

triginalperafe dar licença fera correr t ejrfem ella nao correra, Liiboa 
aos 2$. de Mayo de i $ 2 1. 

António dias Cardofo* Gafpar Pereyra. 
Marcos Teyxeira. Frandfco de Gouuea* 

P Odcfle imprimir cila Comedia Lisboaz8.de Mayo de I^ZI? 

Vicias 



p * Ô^cíVjíimpcimic cfta Comedia; Sz depois de imprefla torpe 
parafe raiar; & fem iflo não correra. A ip. de Mayo/dç\ 

- ■». *r f* Gama* AntcnioCàbraL] 

E 
T 

Stà conforme com o Original. Em S. Bernardo aos zf. de Itt- 
nhode t í.i i. >   í. 

0 D wâfar Melchior áubtct*.   , 

* Axaoefta Comedia cm corenra reis cm papeia i6- dclunho 
de cíiii j ; 

tjAntffnio C&hr&l Vinis de MeU,_ 
- s 
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AO ILLVSTRISSMO; 

E REVERENDISSI- 
-1 ■'  .-mo SenhorBifpo D. FcrnãoMartinz     <:: 

Mafcarcnhas, Irtquifidor geral de 
Portugal. 

E S EI E Y Tanto ocazlão cm 
que poder fazer alarde devnbe 
nacido defejo, atitulo de fcruiío: 
que ja aceito por premio o por 
em efey to a execução de fta von- 
tade, cm rtfim cõtâo juftacaufa 
nacida >como por licitas rezões 
bécm pregadta, em tão leu atado' 

fujeito, Deixo cncarcfsimcntos & louuorcs éj cm V.S. 
llluftríisima  concorrem,,pcique como diz Alciato 
FAcu»dHftíperatUttÂes~9&. os de V. Illofbrifsima por fi fc 
cftão manifeíbndo como, dotes da natureza em quem 
fc cfmcrou por graça, cite piqueno parto de meu enge 
nho antes de nacido, logodefcofiado, fahe aluz temero 
fo bem q fera feguro cõ aproteção de tão llluftrifsimo 
amparo. Augmentc noíTo Senhor o citado^ & vida de 
V» S» llluíhiísimacomo todos feus criados dcdfjarnos. 

"De V. lltuflrifsimtt S. 
bu mildcfcrifo.    Jacinto Ccrdeirtl 



PROLOGO AO 
i 

Leyãor 
O Y mais podcrofo o amor da jurria que minha 
defeonfianfa pois obrigado dcllc mefasfair aluz 
com tão cfcaías primicias como podia prometer 
acurtezade meu engenho-, icftimulado da plica- 
çao de algus que tomão obras de menos cabedal 
peradarem mofttas de ma habilidade, quis por 

„ em efeito acxecufaò defta vontade,pela muyra q 
tenho de eternizar grandezas de minha Parria vendo que a fama as J 
cala aniendrentada de cmulos que enuejofos de fua gloria com ocliú 
bovil de lua mà võtade tapão o retumbante fon de fua gloriofatrõ- 
beta. Eu que lhedeta azas quando as furtara a Ycaro,com tanto que 
tiuc rão milhor cfcíto; ante podo eftes defejos a frretoadas dezoilos 
que vituperão minha oufadia mas rcfpondcrci a fua Riguridadecom 

«rtc verfo de Horácio. Dulce et decoram cftpropatrtA mori, E quan- 
do enterrado eftes defejos deite agoa na fcruura de minha habilidade^ 
conhcccrcy naçcr de própria cftrclla o cftrcmo de fua mà vontade. 
Sc a que ofereço for recebida com abcncuolcncia que merece afiu- 
gclcza de meu animo, cmpregalocy com ocabcdal que me fica cm 
acabar algúas obras que tenho comefadas, de Hcroes va lerofos, que 
naindiamecõuidarãocõ obclicofofom de fuás valcro ias Proezas? 
Leitor amigoodom hc fraco, ocabedal pobre, o que ofereçopou- 
co, porem a vontade muyta, &: o defe;o de qúe te pare ça bem muy- 
to raayor. 

Vale. 



Hablancnclia 
Lasjpcrfonas Siguicntcsi 

r 

Safirogalan. 
Don lorgc 
Dcn Luis. 
Pinardo, 
Vbcrto criadoi 
Dos mníicos. 
Dona Maria. 
Dona Anna: 

ElRcy Felipe. 
El Duque de Vzeda* 
Deniá Dama* 
Silena Dama. 
Dona Cualina; 
Aurélio,' 
Florcníio* 
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PRIMERA 

Den 

Sale SajiroyDenia detiniendole. 

Et ente   hermofo 
Safiro 

j/biendemi vida 
decente? 

4    yaque me robaftccl alma 
norcuayas dcíTa fuerte, 
Aguarda. Saf ficradefuia, 
que viuc DíO'> ú íc enciende 

Ja cólera que me ^braza,"-— 
que te de mil vezes muerte. 

T>cn. ftien mio. Amigo y Scnor. 
Saf. Di tubanliíco fuerte, 

aípid pifado cn las flores 
deftos zelozos dcfdcncs. 

T>cn. Pucs porquedcfiVmancra 
me tratas, q íl loaduicrres, 
nunca te ofendi mi bien 

,    aunque morra coza pienfes. 
Saf. Alcdcayçirçe cruel 

infiemodemis plnzcres, 
purgatório de los males, 

_ çonqueatoemetarme vienes. 

ya fe acaba ron cnbuftez 
y a con migo no los rienes, 
queoy muricron rodos jútos 
.los males que fucron bfenes, 
tendiao queda encl campo 
eífe Adónis que por vcrlc, 
feras tu Vcnus llorofa 
íi refuíharlc pnedes, 
queda con tres cftocadas 
efle traidor,eflealeue, 
clle infamc , cllecobarde, 
que a tu amorquifo atreucrfe 
efle,que tanto adoraftc 
con las anfias de la muerte» 
rcbolcandoíc cn Ih fangre 
acabayatriftcmcnrc. 
Ya ingrata quedo vengado, 
íí le querias, vengeme? 
íí leadorauas aora 
Iloraras fu tnfte fuerte, 
que yo folo por tu caula 
enemiga y por no verte 



CpMBDIA DE LA 
me voy qual ves dcílerrado 
de mi pátria y mispatientes, 
AJcampo con cu Libório 
ftiy a renir como valiente, 
tubc Sairia mas ventura 
piicsfn vn verde tapete, 
que de flores cfmakado, 
hazia mil viros verdes, 
fobcevn prado que laviíla 
folocn vcrlclc entrefiene, 
queda agora tu galan 
tan mu cr ro, que íi leuiefes 
hariaíporei iocuras 
com-  .ieordinaii® fuelcs. 
vc. de prcfto 
Ver Jc prcfto aiocorrefc, 
pero entiendo ques ya tarde 
fcguii quedaria cl aleuc. 
De tus í.alaqt.eras yo 
lefaque aqudlos papeies 
por (cr rnycs te los traigo 
para que los conoíicíTcs, 
tomalos que fera bica 
quccondlcs te coníuclcs 
porque pucdanahmartc 
de Ia pena que padclVes, 
y mas por defenga narre, 

<     dequccngana-dòmericncs 
«opieníesque yo lc cítoi, 
porque cl que fia cn mu geres 
ú esdiferero , bien coiíofc 
que cn Hada firmeza rienen, 
y porque vcas ingrata 

loque ya non es bien q niegef 
mira entre cilas, cila tuya 
yquedize deftamerre.     * 

Le.t vn A de Us carias, 

Câ^t*. Ducno de mi coracon. 
bien que Colo mccnriqúcfc 
licrmoíb Libcno mio 

-   como hc de viuir fín verte 
•6  tres dias hà quSya noviuo,v 

porque cfíbs^o^alcgys 
no dan vida áqueltos «lios 
ni adonde los vea,vici^A. 
Por ru vida queita noche 
me hablcs por donde fuelcs,' 
de puesq acabe de habiarme 
_cílcnccio impertinente 
eftrSafuo cruel, 
que tan ca!.fedi rr-eri" i \ 

Rompe U <.v < %. 
Podraíinc agora negar 
Jo qucilacarra meaduierte 
comonegarlo? Ayingrara, 
ques impoííblc y no puedes, 
di ioquequizieres, había, 
mõítro vil de las mugeres 

. afienta eneftode rodas 
•   aunquetodas íois crucM» 

vovmc por no ic efeuf^3* 
que ya con rozada nifc 

cílás rraçando atu c/ra> 
difeulpa que te con^cnc> 



ENTRADA 
no me vc tas cn tu vida     . 
qu-c voi abufear mi muctte, 
entre cftrafioscncmigos 1 
plcga aDios q,en mi te vegen, 
qued Jtc Dcnia enemiga 
queda alíin para quien crés 
qucquicnme engana qual tu 

■ cftecaítigo merefle. 

Vafe Safiro mtiyfuiofo* 

QenléL. Efpcra? notcvayasdamc 
t   muerte. 

pues mxtatte a mi dneno deffa 
fiter!e. 
Ru:goa Díos q cncl camino 
tuscncmigosmcvcngcn 
dandote depunaladas 
fin quepucdan focorrerte. 
Vna Lcona parida 
con tal ficreza te cncucntrc, 
que tehaga tantos pedaços 
como cabcllos tu tienes, 
vnafpid traidor temuerda 

i ficndo de Líbia, vua íierpe, . 
que con la boca y las vnas 
cíTecucrpotc atranicíle. 
Encmigos, Lcona, Aípid y 

íierpe. 
Pues mu afie A mi âueno te âen 
m/ter te. 
Ay mi Liberio dei alma, 
ay gloria de mis plazcrcs. 

DE,L  REY. 2 
ay defeanfo de mi pena, 
pena, que en tu muerte creçe? 
crcçc,porquc ficndo jtuya, 
tuya,ficndo me parece, 
parece ,quc llegn ai ajmi, 
alma.en que tu viuíintf.dcs, 
fuel es, auuque viuiras, 
viuiras, eternamente 
por masquei tiêpo enemigo 
tu memoria de mi aufente. 
Bcgninos ciclos procurad mi 

muerte. 
Ta q es muerlo mi dueno de fia 
fuerte. 
Ay fombra de vn ane;cl bel lo, 
pues en lembra nv; p.»;; ces 
fui dnda alguna icy lombta 
de la figura que nenés, 
ya (c acabaron nvs gioiias 
y por remate tu vienes 
atormentar con luviíla 
a vn ai ai a que por ti mucrCj 
pero parcífc fin duda, 
ya fui duda me pareço 
quedas liammdo a tu Dcnia,1 

ciperaí amigo detenre? 
ya voy comigo a q aguardo 
no te vayas y me dexes 
mira que mucrto te quicro 
mira que te quife fiempre. 
Begninos ciclos. &c. 
Pites quês mucrto mi dutno 
âejla fuerte* 

A % S*le 



C O M B D 

Salc Leonor A Criada, 

Leon. Que bozes fon jas que das 
-    quclocura , o que açcideme 

tchadjdo Sc nora mia 
• para hazerío que no fucles 
por tu vida que me digas 
quic te ha pueílo dcíla fuerte, 

Ven. A y Leonora tu no ves, 
clayrequcfc cfcurclc 
yen lutado entre cilas nubes 
a mi Libcrioquai bienc, 
noves venir mas atras 
algaian de Anaxaretc 
con la cuerda con que quifo, 
Vcngarfedc quien 1c orTendc 
y defcfpcradoe) triftc 
con cila fedio la miicrte. 
Ventre ambos íin cfpcrãças 
JasdcLibcrio por verdes * 
fí losdclíisporfcr fecas 
tan ingrato pagotienen. 
Noucs por entre iosdos 
como Adónis triftc vi ene, 
pòr no tomar cl coníejo 
que Vcnus dado Je ticuc. 

Lcon. EI!a cfta loca fín duda, 
,    Denia Scnora cn ti bucluc. 
T>en. No ves cl Aguila ami*a 

que porque lupircr qtucre 
ícllouaal Ciclo íinduda 
ai ncnnoíò Ganimcdcs. 

IA  DE LA 
Mira mira por tti vida 
que ya cl Ciclo fc cfclarefe 
yconotro troucllino 
cnaqucl monte de enfrente. 
Haabicrtovnaheímofa pucr 
en donde tjamorparece, (ta 
que con cl verde iaurcl 
corona fu Jicrmoía ftente. 

Leo. A dende aypucrra ni amor 
a dondeel laurel ay verde, 
niquenubes te haze ibmbra 
para viíloncs tan fuertes. 

Den. Mira mira mas abaxp. 
Leon. Que hc de mirar, 
L>en. Ayque alegre, 

que vjeuc Facton dever 
que Fcbocl carro le dicíTc 
para correr con fugufto 
Ias pare jas de fu muerte. 
Ya lubc cl moço arrog intc 
aferdclpadrctinicntc 

.    yatige de JosCauallos 
cl curlo violentamente, 
ya los ferozes Cauallos, 
cncJ mal gouierno fienten 
queni Fcbo los guiaua 
ni a caminar bicn fc arrebem 
Ya van abrazando cl mundo 
con vn fuego tan ziáxcutc 
quemucho ííyo me at^zo 
fm darfu fuegoen míflicbc. 

Leon. Scnora, braua locura, 
que temerário açcideme. 

Qtn, 

i 



ENTRADA 
Vtn. Tente Facton dcfpcnado 

cayo cndRio. Leon. parecei 
Ven^a parece porqcl Rio, 

gozofodequelcahicíTc, 
vrnaCcrPtrricalchazc 
parafucucrpofancbrc 
venaca, noves amiga 
lasnayades.    • 

Xfw.Pucsqucticn.cn. 
D*0.Qucticncn. 

buchas cn alamos 
lloran apnifa fu muerte. ^ 

X«*. Su muerte que defuario. 
T>cn> Harto mayor tu Ic rienes 

cnpcnfar que yocftoi loca 
Kíí quien ama no lo fucíTc 

B/itranfe, fdc Don Urge y 
Dên LuU de noche. 

T> Ior. Ardefecl mudo por dicha 
ha Lisboainfigne pátria, 
quien como tu hazer pudicta 
tanta ficftaà dicha tanta. 
Nohc viftojamas don Luís, 
tal pina de luminárias 
toda la ciudad parece 
qcftà ardiédo cn viuas llamas 

j) hnis. Arde don Iorgccl amor 
dclalcalrad Luíitana, 
que todos arden cn fuego 
yen fuego de amor fcabrafan 
Ya Lisboa me pareces 

DEiL REY.      .     3 
labcllaCiudad Romana'- 
quando abrafada de Nero 
fevio fu gufto, y miraníbs. 

D.Ior. Aquicscftodiferente 
qucnoayNcronqlo manda 
fino cl amor Português, 

■ q puede mucho cn las almas, 
todo efto es gufto de ver 
queefta pofeycndo Almada, 
el gufto mayor dei mundo 
tinicudoenfx tal Monarcha, 
odichofoyficmprc Augufto 
tcrçcr Filipe de Efpana 
que trás fcrScnor dei mundo 
cres Scnor de las almas. 

4 D Luis Con q alegria yconteto 
fc ve que en todas las cafas 
feftcjan nueuastanbucnas 
fivenidas? nocfpctadas; 
ya Portugal buclue cn ti 
que fiel gufto te leuanta 
cl Rcy como autor dei gufto 
te dará fu mano franca,   (des 

BIor. Quien lo dudajmilmcrce 
mil grandezas, y ventajas, 
ha de hazer elRey fupremo, 
a vna Ciudad tau galiarda, 
donde tantas alegrias, 
tantas fkftas, tantas danças; 
tanros fuegos, tantas luzes, 
tantas inuenciones varias, 
tan graues ados de amor 
fehazcn aqui por fncaufa, 

À 3 no es 



"COMB Dl 
no es poíiblc pucs que clRcy 
no page voluntad tanta 
yagradcfca aqueftas obras 
con infinitas venrajas. 

Salen dos muficos Cantando 
cíU leira. 

Lei- P?raclcnríbatus olas 
dotado Tajo 
pata ver a Fiíippo 
Ccçargnllardo, 
dccentucorricnte 
ficmprcChtiiblina,     ' 
y la luzdiuina 
dctncutfoardicntc, 
de ten Refulgente 
tucuríb tardo, 

. para ver a Fiíippo 4 

Ccfargallardo. 

Vanfe los Muftcos. 

2>./ír.Por Dios ques bttena letra 
23 Lais. Y la mufíca no es mala, 

viofcmayor alegria 
roda Ia gente ordinária 
cftalocaqaeftegufto 
cnloqucfcafta Ias almas 
de los mas humildes 

D.Jorge. Digo. 
que entre Gricgas,y Romanas 

^ hirtarias, no fc ha leido, 
* .qícinzicncàaíguMonarcha, 

A   DE LA 
las fiefias que fc apare jan 
ai in vido Rcy qnc agua rd an,1 

que osparefe efle edifício 
que enefia plnya lleuantan 
los mereaderes dicholòs 
delanacion Lu fira na, 
con cila puenre famofa 
cj cn vjflos de cfpuma y pJata 
cita cl Tajo conbatiendo 
con cl cu rio de fus aguas. 

D La. Que acabado cflc edifício 
podradezir luego Efpana 
quclaoclana marauilla 
naviítocncftcfifrada 
no vi ja mas ral grandeza 
rai architerura y machina. 

D./f.Eftandõ Luis difguftozos 
porque ven quel tiempo falta 
para acabar la grandeza 
que ai Rcy rienen començada 
que fi íc dicra mas tiempo, 
fucra Lisboa embidiada 
de remotos ycftrangcros 
folo por grandefa tanta 

D Lu Conficflb amigo dó lorgc 
que hc corrido toda Itália 
Mantua, Nápoles, Vcnccia, 
Roma.Florcnfia, y Ferrara, 
Arlilan, Plafenfia, Saboya, | 
Gencua, Cicilia, y Parma,   , 
Flandcs, Francia, Ingalarcra,' 
y en todo no hc vift° ^da 
poiqoyinc afombta Lisboa 

1 rt 



ENTRADA DEL "KTT* • 4 
■ con ver grandezas tan altas, 

x  no penfe tal por mi vida 
ni nunca !o ymaginara, 
íi con lo nwcho que vco 
la verdad, me defengana. 
EnCaftillaquc ay que ver 
òcnqucCiudad de Efpaíu 
fc hiziera aquefta grandeza 
qconreplo aqui cn mi pátria, 
queseftode aquefta puerta. 

J). hr. Aqui dou Luis fefcfiala 
la ingleza gente que habita 
cneftaCiudadgillarda, 
y con fer poços ai fin 
hande hazermachina tanta 
quede embidia a muchos ojos 
ygulloacftc grã Monarcha. 

V. Luís. Y citas colunas que vco 
cnefte pequena plaza 
dcqucíuucm. 

V, Urge, Dcponcr, 
las Ciudadcsfenaladas 
dei Rcyno de Porrugal 
cada vna con íus armas. 

Z> L>tis. Y cito q cfta tá cubierto 
Z>. lor. Aqui cn vn arbol dcplata 

fc ponen todos los Rcycs 
que ha tenído Lufitania. 
Picnlb íin dudadon Luis 
que fera coíagallarda 
y la cn que aya mas que ver 
porque afido fabricada 
poc vn hombre ques infigne 

cn inucutar cofas varias,, 
grande sbilidad por Dios 

D. Luis. Y fabeis. como fc llama 
Aguftin Belo es fu nombte, 
cn quien ya fc ven cifradas 
laçienfiadein ventatiua    ; 
y architetura cn tal gracia 
que queda Dédalo corto     - 
y aun Archimedcs fin fama* 

Salen dos Damas tapadas.    . 

V. Ur, No es mal encuentro cl 
que vtene 

va de amor. 
"D. Luís. Ellb me agrada. 
D.Jor.Si vuefas merçcdcs quicrç 

dos efeuderos que baftau 
adefender con las vidas 
a dos tan bizarras damas- 

2). Ana. Bizarras. 
D. Urge. Digoenclbtio 

y me parece que yguala,' 
ai rallc dcl mifmo cuerpo 
labcllezadclascaras. 

D.Anu Enganafcpor mivida., 

DJor. O v. mereço" me engana,1 

ycslaprimcramugcr 
que contradixo cn Eípana 
cl dczirlc que era licrmoía 

2> Ana. Donayrc tiene, 
T>. Mxrsa. Y aun gracia. 
V. Lfí, Forfucrça !a ha de tener 

A 4 pues 



C O M B DI 
pucs pudo abcllcza tanta, 
hurra r, fino la hcrmoíura 

^   cldonayrccon que mata. 
V.Mít.Qucenternecidos q viene 

que te parece dona Ana. 
V.Jna.Quc dexará cõ las boJfas 

cl amor íi yaydolatran. 
va de engano, 

D, Murta. Comoafí. 
D Ana. Calla boba y vc la dãça, 
D.Ior. Scracofa, ay dueno mio 

qucaquclla manodcplata 
toque aquefta humilde mia 

D. Ana. Ay Scnor. 
J>.Jor. Que ha fido Clara 

cfpcrançademivida.  ■ 
■P.^É.-Nofcq tcngoaycuirada 
•D./O.QUíC bic mio os ha ofendi 

dczid Sen ora la cauia,     ( do 
de tan repentina pena 
que viuc Oios que efías anfias 
mccítanpariicdocftcpccho. 

D- An. No fc Scnor q me maran 
memorias dcingraiitud 
de vn tirrano ques la caufa 

T)<Ior. Dozid mela,q os prometo 
queilpticdoescofá liana 
de2yud.iroscou ia,vida 
porque fedeuc a las damas 
toda aqucftaobligaciou. 

D.Ana Vucitracortcfia es tara, 
q obiiga a ias mifmas piedras 
a que de íii ctirfo falgau 

A   DELA 
yaunquetema cl teferiros 
Ja hifloria de mi dcfgracia 
abre de cumplir con todo 
a voiuntad, qnes ran grata. 
Naci cn Toledo Scnor 
aanquede íiuílrc profapia 
pêro con poça ventura, 
y ai si no la tengo cn nada, 
noblcs padres me criaron 
mi nobre próprio es D.Ana, 
clfobrc nombre no digo 
qucbaftahdcfdichada, 
criofe dende pequeno 
commigocn mi própriacafa 
vn Pajé a quien Ganimcdcs, 
nopndicrahazer venraja, 
ranta bellczatcnia 
tal donayrcy tanta gracia 
que me robô los fentidos 
y con cllos roda cl Alma, 
uofuc Adónis mas Jiermofo, 
ni Hipomancs, fi Atalanta 
vencida de lu hcrmoíura 
quilo cogerlas mançanas, 
Narcifonolc vçualó 
que fi cl !a fueme tocara 
fabianusque Narciío 

" y an íí nofe enamorara, 
cnanioremcyodcl, 
ãy Dios.quicu HO 1c mirara • 
para noabrafjrfc cn fuego 
como mis anfias fcabralbn, 
cl conociendocn misejos 

Jafa: 
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lafacilidaddelalma 
atrcuiofe a mis dcfcos 
y dcclaromcfusaníias, 
moítrcmc ingrata alprincipio, 
pcroamorcsfucgo, abrala, 
y como nino no pucdc 
fufrir tau tcrriblcs llamas,- 
amaualeporcftrclla 
y amor de cftrcllas no bafta, 
laeaftidaddc Penélope 
ni Ter qual Daphncs ingrata, 
fietcannos duro cftc amor 
y aun fetenta mil durara, 
íi cftc Paris atrcuido 
deatrenidono pecara, 
que aunq dizen hobres ruines 

»    que lasmugcrcs fon malas 
ninguna es tan atrcuida 
que con hombre fc declara, 
quicren, adoran, padecem, 
fufrcn fu pena y la callan, 
que pucdc mucho cl honor 
cn la muger quês honrtada. 
Peto que firuen rodeos 
ni argnmcmos.pucs que bafta 
diziros que fe-atreuio, v 

meter fc cn mi mifma quadra 
vna nochefin fabcrlo 
yo triftc, que defeuidada, 
crtauadcltalfubçcío 
mas con muclio amor cftaua, 
recogicronfeios pajes 
las Duenas, y las criadas 

yomctimccnmi apofento 
cerre por dentro la cuadra 
a deftocar me empece 
y vieodomeíòla liablaua 

- mil lccuras que cl amor 
de* h a z cV l oc u r a s c s cau fa ,k 

-faque vn retrato dei pecho, 
o riginal de fu eftampa, 
empece a dezirie amores 
el violo que me miraua, • 
por de rras de vna cortina, 
ycon ocafion tan larga 
ialiòa! defeuidodiziendo 
aunquecon la voz turbada, 
noesrazonhermofo dueno 
que os clcueis cn Ia tabla 
dei pincel dcvnos matizes 
pues tan poço fruto facan, 
que aun no faben rcfpondcros 
(i cl original os mata, 
aqui cftoiparaferuiros 
no permitais pues dona Ana, 
que mal logre mis dcfcos 
que marchite mi cfpcrança 
aqui no ay dueno querido 
quien os vca, o diga nada 
íi gritais yo moriré 
pero quedais defourada. 
Amot me na traído aqui 
que foi© cl amor baftara 
a a hazer tan braua locura,' 

■ adcfuctgucnça tan alta, 
bien fc que fois mi Scnora 

A 5 yen 
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ycnnoblcza avcntajada 
pcro amores ciego a todo 
rapa los ojos y calla, 
íi os an mouido mis ruegos, 
íi os an mouido mis aníias, 
fi os an mouido mis penas, 
mis quexas y mis palabras, 
pagad mi Ice, y mi amor, 
ay Dios aqui fc me abrafa 
elpcchoen íentimiento 
los ojos conuerter agua. 
Pucs no pude rcíiltirmc 
y gozando fu efperança, 
cumplio fus locos deileos 
y quedeme yo buriada, 
quarenta dias, hazcoy 
que dexe la triftc caia 
de mi padtc y no parece, 
y yode aquclla mariana 
íoio con lagrimas triftes 
licgo aquefta triftc cara, 
diez dias paCc cfta pena 
afta que no pudo cl alma 
fufrir tanta ingraritud 
con h yengança que aguarda, 
fali de caía vna noche , 
con cfta amiga criada 
yfuymea Madrid con cila 
por ver fi hallaua a Pcdrafa, 
qucftccscl nombrealcuofo 

,    dei rirano que me mata, 
bufqnclc cn toda la Coite 
porplazas,ca!|cs, ycafas 

pcro no baile mas que nucuas 
que a Lisboacaminaua 
cn companiadctRcy 
cncftaalcgrc jornada, 
parti luego cn figimiento 
deftcEncas que robada, 
mclicuaclalma y fentido, 
los defeos, y aun la fama 
caminacon brcuedad 
cfta tarde Hcgé a Almada,' 
donde con la turba multa 
y la gente que llcgaua 
de Lisboa, a ver cl Rey 
mehcvillo muy anguíliadaj 
paíé cfta noche a Lisboa, 
íalgoaora encíTa playa, 
no acierto adezir que bufeo 
aunque bnfco vna pofada, 
por ver íi tengo ventura 
de hallar ai que bufea cl alma,1 

íi lctopomatarclc 
que a mugc>- determinada 
no abra cofa que no intente 
ni cofa con que no falga, 
íi os mueuen lagrimas mias 
o íi os mueuen quexas tantas, 
amparada vna mnger 
muy nobíe,y muy dcfdíchada. 

X>, lor. Condolidodcílabiftoria 
q me ha enternecido cl alma, 
prometo Scnora mia 
Oyluftrifsima dona Ana 
dcfauoteceicn todo 

vuçftg 
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Vucftra juftifsima caufa, 
pofada yo no la ofrczco 
como mcrclc cila cara, 
pcrocftanochc podeis 
quedar cn mi mifma quadra 
íinfabcrlovn padre viejo, 
y vna madre que me maca; 
porlafscdcCauallcro 
de no orVcndcros en nada 
ni tocar vucftra perlona,,' 
mas q fi fucrais mi hermana, 
con efto podeis fegura 
acetareftapaiabra 
que la empeno como noblc 

•p, An&> Dcbaxo delia fiada 
acero tanta merced, (traias, 

V Mar- Quecmbufte es cftc que 
j}.Ant> Calia Maria que yo 

íinò me mienten las cartas ' 
■    darc vn repique y capote 

a efta gente CortcLana. 

-EntranÇe, y file elRcy  Felippe, 
y el DtHjae de Vaeda' 

Aun b&lcon. 

Vuq . Yafe recogíofu Alteza 
defeaufa vn poço Scnor 

Rty . Norabic ha íido cl amor 
de la gcive Portuguefa 
cfpantamc la grandeza 
dcflaCiudadquc parece. 

Vuq. Llcuarcl Iauro mereçc 

DEL-RHY; 6 
de las Ciudadcs de Efpaiía 
y en tanto amor no fe engana 

&cy Aufi duque me parece \ 
' por mi Corona Real 

"de agradecer tanto amor 
v hazcrlc en todo fauor    » 
ai Rcynodc Portugal, 

Vuq. No hc vifto alegria ygual 
aiaqucricricn Scnor 

Rcy> Es gente degrau valor 
y aun de infinita leaitad 

Vuq. Qujcrc vucftra Magcftad 
recogcrfedcl riger 
dei aire delia venta na. 

Mey. No importa, Duque dexad 
luielgodc vcrlaCiudad 
con tanta luz fobre humana, 
y fneta de buena gana i 
auerla efta nochcyo 
pues con amor me obligo 
a hazer aquelíos cftremos." 

Vuq. Dcndcaqut veria podemos 
Rey. No Duque entiendo  q no 

con manrnima altiucza 
de cerca a de parefer. 

*  • de aqui no fe ha de vec 
tal rcfplandor, tal grandeza. 

Vuq. No he vifto ruayor bcllcza, 
ni vifos mas cclcliialcs 

'    fusviílumbrcsoRicntalcs 
cftan haziendo a la vifta 
vna campana no vifta 
defucgosattifkiales 

cl Tajq 
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hazicndoa rugas de Piara 
y a fus coriciucs defata    (les, 
cõ mas fuerça, y menos ma- 
dichofospuesque fon tales 

t   queoy llcganavcrcn vos, 
otro Alexandre por Dios 
qalMafcdonioha excedido, 
puesie aueisenriquecido 
fus eh ri ft ales, yela vos 

Xty Arenas de oro parece 
q cchacon gufto cn laorilla. 

#«?. No es grã Scnor marauilh 
pucsatalRcylasorTrcçc 
yaquicntanro las merece 
q hazcclTaiocn oíFrcccrlas 
íi fus ondas fe hazcn perlas 
folo a intento de moftrar 

,    quclashurtodelaamar. 
para que podais cogcrlas, 

Rey. Donoíib cncarccimicnto 
y aun digno deingenio tal 
como cl rúyo. 

Dttq. A fer igual 
ai foberano talento 
deldiuinoentcndimiento • 

dcvucfhaRcal Magcfbd 
pudicra pues mi humildad 
competir con las cftrcl las 
viuiendo a faltar cncllas 
parahazcrlocalidad. 
Pêro cn min ti vós Scnor 
noay arte, Íngcnio,ofabeiv . 
folo quifícra poder 
feruiros con tal primor 
qucygualara ai grande amor 
con que fiempre me tratais 
puesconci cnmi moítrais 
lo mucho que vos podeis, 
íi quanto mas cn mi hazeis 
vncftro valor fc 5 a lais. 

Rey. Que ora fera, 
Duq* Media noche 

fiii duda deuc de fec 
Rey. Ya es ora de recoger 

pues que la luna cn lu coche 
borda en tau alegre noche 
tierra y Ciclo con cflrcllas 
íi cn la rierra fon çcntcllas 
yen d Ciclo fon viflumbtes 
Lisboa con tantas lumbres 
qncdan oy obfcuras cilas. 

Entranfc. SaleSafirode Camino. 

S a firo. Ninfas dei Tajo que en Atenas de Oro 
Reinais la frente de Criftal mas puro 
§ttc ha vilio Febo,y en vndofo chor» 

Cantais 
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Cantais Lgloria de vn dichofo mura      •   • 
Si mouidas dei biert de fie theforo 
Que oy enriquece vucjlr o feno ofatrw 
No os enlocjueccja tanta alegria 
Oyd mis qucxas,y la pena mia, 
Vefiierreje de Marte la porfia 
Com elbélico fon qne Retumbante 

• El orgullofo fecho en onrr A cria 
Incitado dei brio que arogttnte 
Mnebe afuror ,y en pérfida o/adia 
Br i Ha cl d efe o fiemprc naufragar) te 
El cttrcpido pareyy pare tanto 
Qtie efle triumpho conuterta en dulce Ca/tt9. 
Noya de los CUrines belicofos 
Eifontdofe ejcuche re/onante 
Foniendo atas de honor} en los famofos 
El Ecodefnfuerfa retumbante 
No mtteHren Coraçones orgulíofos 
Con ânimos de A zero o de diamante 
Cefen odtos ciuiles, quejlioncs 
Viuan Quinas, Caftitlos, y Leonês, 
Oyfamofa Lisboa en ttfe ofrece 
Vnforaíiero pobre, bien que onrrado 
T puesjaverfe en ti Ciudaà merefe 
Bien es que con tu amor fea amparado 
Si amparas eflrangeros3 fanorefe 
Efle que de tu amor vi ene obltgado 
^yifi eferina la fama en letras de oro 
La grandeza que has hecho a tal decor. 

.    Salc Pinardo, Aurélio, Florcnfio.r 

Pút.Nocs termino cortezano rúvfado entre Cauallcros 
venie 
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venirdos à hazcrmc íicros 
con termino tan villano 
íl meacuchiílaises lia no 
que me abre de defender 
pero es hechar aperder 
baítcagallarda opinion. 

Aur. Meta pães mano cl lebron 
yíabra loque lia de hazer. 

q aun hõbrc onrtado xíefiêdò 
y vucílra traicion barrunto. 

Meten mxnoy aatchillanfe. 

Th. Efto hc de hazer defeortes, 
porque a maldad femejante 
con cl azero ciciante 
rclpondoa vucílros arnezes 

Saca Ssfiro U efpaday ponefíc alia- 
do de Pinarão. 

$a, No es de noblcs Portugucfes, 
executar ral rigor 
nicscítiio, iii es primor 
y bana afsi Dios os guarde 
ques muy propio dcl cobarde 
con ventaja cal furor 

'Tio- ApartclCíOVinc Dios 
que morira rambien cl. 

Sufi. £ fie es termino cruel 
y n o cfp crado de v'os j 

pidoosqueos rcngaislosdos 
w#*r.No ay tener-, muerã alpCft®. *-, 
Saft. Si vinicracl mundo junto, 

crapocoalo quccnticnJo 

Huycn los dos,y va Safira 
iras e/los. 

Pm. No vi ya nns tal valor 
ni tal acometitnienco 
huycron. 

Salt. 
Safi. No paíTa cl viento 

con agilidadmayor. 
■P^.Cauallcroral primor 

aueis conmigo oi vzado 
qucmchallocicrto alcanfado 
de no poderos pagar 
cipeligro militar 
de que aqui me aueis librado 

Safi. Yo hize lo que dcuia, 
nada Scííor medeucis.   . 

P/'«. Qacobligado me teneis 
ya con vucítra cortezia. 

Saji. Oy aíido cl primer dia 
que cn cita ciudad famofa 
pongo la planta; dichofa 
pucsqucllcgccn occazion 
de abonar vucítra opinion, 
cn pendência tan onrrofa 
no osofrefeomas aqui 
por fer foraítero, y tal 
quchevenidoa Portugai 
por aufentarme de mi 
cn mi ti erra me perdi 
por amorques lo mas cierto 

CAílla 
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cnclla hc dcxado musrto que 1 leu a (Tc yo a nii câfaí"' 
aim fuerte competidor quicri mi hafiêda me ilcuafíc, 
cncftacfpcro fòuor diftruycfc,y engaftalíc. 
pues q avos me hc deícubierto JO.L. Bibe Dios ques cazo fuerte 

!>/«. Eftimo aquefta o cazioit 
o gaiiardo Cauallero 
agradeeiendo primero 
dcfcubrirtnccl coraçon 
que fere vucftro Efeftion 
prometo no lo dudeis 
y como amigo bailareis 
bticntratoa t?nta amiitad 
pues merece cfta leaitad 
quecn mandarmeos ocupeis 
cu mi caza os clUrcis       (no 
como amigo, y como herma- 
y encre los dos fera Uano, 
amiftad, y amor. 

Safi* Sabeis 
' que quando mas me meteis 
cn tau grauc obligacion 
nopuedo enfarisfacion 
datosmis queaquefta vida, 
cíTa ya viue ofrecida 
a vos fucccc Tciemon. 

D./or.No ímriera mas la mt&rtc 
fi cucítc pinico 1 lega fie, 

D, Luis. Gana me da de rcir 
de veros don lorgc andar 
loco por todo el lugar 
y yo que os hc de íigir. 

D, lor. Pudieralcaalguicn venir 
io que a mi mevino junto 
pcrfccuíion en tal punto 
ca qucnopucdcfcr 
que fingicílc vr.a mtiger * 
tal enganoí cftoy defunto.* *> 

T>.L:às. En mugeresos fiais 
íifu tratoconoccis 
poço dei mundo fabeis, 
quando fu engano ignorais. 

T>. Ior> Y vos que me predicais 
que fabeis dei mundohablad. 

Z), Luis. Viofemayou necedad 
quclavucftra, no porcieito 
nnWrde manto eubierto > 

«llcuarlanofuc crucldad. (las 
M*tra*fe9y fdle Don hrgcj D-1. Mayor crucldad fuc las dcl- 

Don Lias* cn robarme qnanro hallaron 
j D. £«.Qucalfin todolollcuarò 

X>. Lttis. Espofiblc q cílo pafla        lasrcboíadasdonzeSlaS' 
•'que perro mucrtoòs andado,        comoos vbiftes concllas. 

T>Jo No ay hóbrenus defdicha V* ler. Llcualascon grã primor 
haficra fortuna cícafa.   ( do       con gran rcfpeto> y honor 

cn mi 
"i 
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en mi quarto las meti 
mis cfcritoriosabri 
fcúas de mi honcfto amoc 
moft relas quanto-tema 
brincos, y joyas,y dmeros, 
y ai fhi dcxaroume cn cueros. 

X>.Lttis. Y eflb fucra de alegria. 
D.lor.Y aun cõ mas melancolia 

de la que vos enfenais 
puesadrede me picais 
con recitar mi dolor. 

2>. Luis. ES caftigo d cl amor 
Enqucfíemprc ydolatrais 
como fc fucron me cfpanta 
yvbo para cllo lugar. 

<j- /ír^Llamacõmc fuyacenar 
com mi padre,que os encanta 

D.Lie. Quedo la Scfiora Infanta 
agufto de fu medida 

DJo.Qne hiíloria rãbien fingida 
derepente, aycofaygual 
que afeito tan natural. 

Z>. Luis. Paradcxarosfin vida. 

Entrxnfe, y fale Silena herm&na 
de Pinarão,y Vbcrto criado. 

Silaiít. Arde Lisboa con fieílas 
Vbcr* En mi vida hc viílo tab 

aquimoílrò Portugal 
alegrias maHifieftas. 

S/Vr.Sonlagorlo menoseftas 
peto todo lo merece   .       * 

cl Ceçar qwc oy enriquece 
nucftra cbfcta rutillantc 
pucsqual generofo Atlante 
cn lus ombros rcacrdecc. 

Vbc. Todo cl Rcyno ai borotado 
llcno todo de alegria ; 
cftácon tan gran cuidado 
efpcraudoa verei dia 
de tnumplio tan fcnalado.1 

Aqui veras con mas galas 
que la legre primaucra 
bordarfus campos, y falas 
ver dei Tajo las riberas, 
galancs correr con alas, 
todo con arcos triumphalcs 
hecho alegre paraiflb 
cubiertode armas Realcs 
aqui emprezas de Narílfo 
alli de hechos militares,     - 
aqui de griegas haz afias 
alli Romanas grandezas 

.    aqui de las dos Efpanas 
hechos graues, y proezas,' 
nucftras,y tambicn cftranas. ] 
Mõftros de la mar veras 
hazer marítimas danças 
con concertado compas, 
yen todo todos veras 
con diuinas confianfas - 

Sale Pinarão ,y Safro* 

, Tuhcrmano vicncScnora 
yaun 
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y aun con gentil compania 

Sil/t. No.me parefe muy mal 
Pia.Como va hermana querida 

vn gucfped os traigo a cafa 
que por.quicn es, Ter podia 
Scnor no digo de Efpafia 
que pequena monarchia 
pero dei mundo y Cus partes 
que cnelay tantas que obligã. 

Safi. Parad Scnor porque crcyo 
que cífas mcrccdcs nacidas 
detangraue voluntad 
mi valor defacceditan 
puesquandoyo no metezeo 
liíbnjas tan conocidas 
de que firueel amparalla* 
y a fombra tan Peregrina 

5/7- Qmiio mi ermano fc ofreçc 
aexagerar vucftras dichas 
deuc deaucren vos parres 
dignas de Ter referidas 

Safi. Ha tomado el por grandeza 
Jlcuantarlahumildadmia> ' 
que partes puede tener 
vn faraíteroqucoydia 
Hega pobre y defterrado 
arierracftrana,y fin vida fap. 

Sii. Qoc Cortczano, y diferero. 
Sift. Que hcrmomra ran diurna. 
Fin. Oy mi Silcna me matan 

dos hombres q me acuchillan 
a no Ilcgarcílc hidalgo 
confkd o hermana querida 

DEL REY. 9 
quesotro Scipionpór Díos, 
fi vieras la gallardia 
cl donaire, cl brio, cl rallc, 
con que de los dos me libra 
dixeras qucl próprio maitc 
cn fu valor rcçuílta.. 

S/7. Obiigacion tengoluego 
dcfcftcjarfu venida 
ydarle los para biens 
queíinel males ferian, 
Ceais Scnor rambien llc^ado 
como defea cila vida 
q acabara oy con mi hcrmsas 
fino fucraíocorrida 
dcirediuino valor 
obiigacion es prefifa 
defear Ia vueftra7y crebed,1 

que corre por quenta mia 
dcndeoyci mirar por cila.    * 

S&ji Eftara íiemprcofrccida 
ai fcruiflo dcftbsojos 
q hermofura tan diurna (9f$. 

Stl. Qiic cortczano y difereto. 
yber. Parece que amor repica. 
Si/.Nopucdomasay Vbcrto. 
Safi- Amor que fuego vomitas 

por losojos, rente vn poço 
no me Jefperics, que obliga 
tulocuraamuchomal 
yfbbfcdcrmc podia 
por caminodtftc bien 
quclbicncs fombra fingida 
yla fombtapara Iucgo 

J5 qual 
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qualquicra nube laclypfa que íin Ia vocftra yoerco 

Pt». Vamos quedareis canfado. que amor niatatmc podia, 
S*fi. No por cierto porque cl dia $//. Tirano nino amor loco 

que rccibomercecanta fi tanto fuego c y atita, 
no ay caniançio q meoprima agua que rocau aruego, 
ayojosqucmc aucis nmerto fucgonicabrazaynic pica, 
bolucdmeadacnucua vida    • 

Entranfe. 
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<& IORNADA fs> 
SEGVNDA 

Sàedon torgc, y Deniden hábitos dchombre* 

DJor.Quc te pareçc,en tu tierra 
vieras tucfta bizarria. 

Den» Aunq Madrid me dcftierra 
yo íc que cnclcftc dia 
dicra a todo cl mundoguerra, 
brillara cn fus callcs mas 
íinduda aqucftc eoncíerto, 

D.Ie Muy necio andas Thomas 
que ni fc pudo hazer mas 
ni ay mas que pedk por cicrto, 
oy veras vn triumplio tal 
que rc pondra marauilla m 
y veras fi a Portugal 
tiene oy embidia Caftilla 
con gloria tan dcfigual, 
oy entra el grande Monarcha 
aromar la pofeíion 
que Portugal cn íi abarca, 
y oy con cari juíia razoa 
la fama corta cfta parca, 
oy fu Rompera defplicga 

que cn tmprefa femejanre- 
lacmbidra obfcura Noruega 
no es bien ponerfe dclantc ' 
donde tanta gloria Ucga. 

T>cn. Conficfo Scnorqucsral 
cl triumphoque fc apareja 
ala Corona Real 
que niuguno hara pareja 
con cl que haze oy Portugal.1 

Solo cl ver cilas Galeras 
denauesran rodeadas 
y carauclas ligeras 
íi cn fus ondas plarcadas 
feven fus glorias enteras. 
Da embidia a Eípana,y temoi 
ai enemigo mas ficco 
con foberano valor 
y todo con tal primor 
que noay mas, 

D. Ior. Yaconfidcro 
Tomas elvcttc cn Caítillá 

£ 2, dffzit 



COMEDI 
dczir mal dcfta grandeza 
qoytu penfamiento hutnilla 

De». Scííor para referiila 
quifiera mas agudeza, 

^quea vitoperarlano 
pues tan poço lomereçc. 

D, lor. Emulos hc vifto yo 
queaqucíto mal les parece 
fi a ti bien te parecio. 

ZV* .Que ay q dezir mal dei biê, 
lo mejorquetjcnces ta) 
qucayaalguicnque diga mal 
para parecer mas bicu 
grandeza tanfiuygual. 
Rcfpondo a tu parecer 
cõ vnahiftoriaau q antigua, 
q ti : Alexandro llcgo auec 
bicu digna de íc faber 
cofa que dei fc aucrigua 
nel promontório fiqueo 
lloró lagrimas furiles 
folo de embidia y defeo 
embidioío dei cmplco 
de Homero catar de Aquiles, 
y viendo cl fcpulcro encl 
dixoó Achilcs dichofo 
digno de eterno laurel 

A DE LA 
quien fucra tan venturoíb 
que Homero cantara dei, 
tal digo oyporeftcdia 
que fe pudiera embidiac 
(como Aicxandro dezia) 
orro Homero para dar 
gloria arama bizarria. 

D* Ior. Sujeros ay te prometo 
aquicnPonugalThomas 
que a Homero dexan arras 
y ai mantuanoperfeto 
quccfcriuiodcAugu{tomas., 

Yo fc que toma Ia imprefa   * 
vn Cifnc que ha de cantar 
condiuina futileza, 
y que podra eternizar 
obras de mayor grandeza. 
Pcro vamos, porque quiero 
llcua r mi hermana a que vca 
oy Ia gloria que defea 
acaíadcvnCauallero 
deudo nucftro, ay q fe emplea 
entrarar muchos lujc tos 
dignos de crerna alabanfa 
enrendidos y djfcrctos. 

Dcn. Aymal fundada efperanfa 
caula dclocos efetos. 

Vanfe, y faleSilcna por vna puerta, y Saflro por otra 
diziendo cite Soneto defundo. 

S a firo. MíLgro cn quien el Cielopoderofo 
Hiz-o/eftipitizclexelftmHelfrA, 

fíeticjfcdtd 



ENTRADA  DEL REY. " 
JJonettidad mayor de Ia edadnuelfrk 
Sirena que fc rena el marfuriofo 
El dia quandofay mas venturofo 
jgtte a mi alma rindio la beldad vueftra 
Vuettro recato avoluntad finieflra 
T la voz aldefieoferuorofo. 
Come attezillafimplc en dama hermofa, 
Com» fiera fnjeta a las donzellas 
Como cl pez aí Corinto en lira diejlro. 
^yifsi foy defas litzes maripoza 
Cafio Vnicornio en vuefiras fraldas belUs 
T a morofo delíi» dei canto vHeftro. 

Silcna. K^Azibar dulce, blanca miei Amarga, 
Defcanfido canfancio, gloria empena, 
Muerte quês vtda, 'vida quês cadena,-* 
Pefe butano, graney mortalcsrga, 
Defcontento (nane, pena larga, 
"Dif^ufio alegre, Rozaque en venena, 
Cuftofo mal, Di[culpa que condena, 
Nieue que quema, Cargo que defcargat 

Los quefigem am*r tu compartia, 
Suftentan que fon eitos los efe cios 
Del fauor que tu mano los embia 
To digo quefen dellos los defeclos 
La cAttfa ei defeontento, yftuaria 
Esporjer enca pazes losfujeftos. 

SAJí. Aqui me tieneclamor Safi. Ay bcllifsima Silcna." 
atado loco y perdido. Sii. Sol claro, en mi ofeuro dia. 

Sil. Amor con tanto temor S*fi Que lo diga amor ordena 
• esfuerça aqui mi partido S& Ea verguença anna parre. 

por no probar tu rigor. Safi. Micdo que me quicres di 
Safi. Dircmiamorymipcna conrurimidoeftandarte 
SlL Dirclc la pena mia       "■ donde ay amor, rcync Marte/ 
".  Bj        'Sila. 



: C O M B DI 
í/7. Atrcuerctncamor? íi? 
í^£ Voy adizir quclcquicro 

mas ricmblarrccl coraçoo. 
s'tl. Ental o cafion que:cfpcro. 
Safi. Silcna mia yo nutcro' 

pcroay Dios? grane rraicion, 
Sil, dcfta vez digo mi mal. 
Safi, Yodefta vez mi tormento 

Silcna yocftoy mortal. 
Sil. Toda abrafarrac aqui ficnto. 
Safi. Caufa de mi dulçc mal. 
í/7. Rcfpiracíoo de mi aliento, 

vano y loco penfamiento 
de que íiruc cl atreucros. 

Safi. Loco amor íi hc deperderos 
de que me íiruc eíic intento 
que eftà turbada parece. 

í/7. Parece que eftà turbado. 
Safi. V o y m c q a m o r oy me oficie 

cl caftigo qac merece 
vn hombre quês dcfdichado. 

Fafe, efik lapuertaSafiro. 
$;/. Sufrid amor an fias mias 

y bolucd comoveniftes 
que fidcfdic nadas fui fies 
no es bien tener alegrias. 

Vafe, atta la puerta Silena. 
Safi. De que íiruc cfpcrar dias 

ya que hc llcgado a cfte. píito. 
$il. Scbueluc? ay amordifunto 

bolucd aucríi ay lugar 

A   DE LA 
cn que podais dífculpat 
clmicdocn q aqui os apunto 

Safi. Dcrubo cl pafo y cn fín 
i'c ha buclto otra vez atras 
ficspordarmcafcntir mas 
con cl tire dei chapim 

Sil Buclrocncolor.de Carmin 
te ha pucíto orra vez ay D tos. 

Safi. Parece que entre los dos 
*rcyna vna defeon fiança. 

Sil Eadudofaefperanea 
que receio aqui de vos.* 

Safi. Scãqra cl A Ima rcçcla 
de dezir que os quicre bien 
pero ay Dios Jcngua de ten 
ran enganofa cautela. 

Sil. Si por vos cl aima vela 
hayoorraquesloquc dizes.' 

Safi. Turbada y con mi! matizes 
de entremetidos colores 
que matan à amor de amores 
yacn Roziclcr? q varniz es 

■me mira en tal lufpenfíon 
que me da quaíi a entender 
que gufta aqui de mc.vcc 
cntandichofaocaílon 
defeubrire mi aficion 
pero no? qucl alma fiente 
que ha de auer inconucnicntc 
que mucílrecn midcílcalrad 
mal trato, infeditidad, 
yaiuhcrmano es indecente 
es mi amigo y no harc tal. 

Htze 



ENTRADA   DEL REY." ia 

fídze qttefc vay terna. 
Loco amor rente y eípera 
ay qucl fuego reberbera 
conel curto natural. 

Sil. Quicro mas callar cl ma^• 
qucpadczco,qucdczic   £ 
que me ha podido rendir ▼• 
tal penfamiento y locura. 

//aze qttefe vay tornaffe. 
•Voimcqucno cítoy fegura 
mas no puedo refíftir 
d alquitran dcftc fuego 
cl anila dcftc dolor, 
tcriblcmal es amor, 
dequientiene amorreniego. 
Agua, que tocan a fuego, 
y cl fuego de amor es tal 
que mas que fuego infernal 
quem a abrazay martiriza. 

Sâfi' Parece amor qudtocsriza 
rodo merienes mortal. 

Sil. Vcrgucnça miedoy amot 
que me declare an querido 
y la induftria fiempre hafido 
madre de miedo y temor 
cfta es la traça mayor 
q mi induftria ha defeubiecto 
eftc es cl remedio mas cierto 
para poderme de clararme 
o co n cl mifmo ma carme 
íi en tal remédio no acierto 
cfto foi o ha de valer me, 
gucaySaâro» 

Safi. YaSenora .     - ,r- 
11 o ay mas q ver qucilos ojos 
il cl vcrlos íiruc de gloria 
aqm le digo mi amor.  ( apar. 

Sil. Aquicucnto niis co/goxas, 
mis ojos pues que ay cnellos. £ 

Safi Vn no fe que, que apriftona 
las ninas con e] donaire 
de briilarcn blanca fombra.     : 

Sil. De blancuras no tratemos 
íi es que afalta de lifongas 
quereis dezir de mis ojos 
mentiras que fon forfofas. 

Safi. Nunca lie fabido mentir 
que ia mentira* esodiofa. 

Sil. efio en da no dei terecro 
q cu Io demas nunca importa.' 

Safi. No importa cl mentir dezis 
ay cofacn viu perfona 
que mas fc cftranc, yo creo. 
Algunosay quepor gloria 
tienen mentir. Safi. es anfiJ 
Pcrodigo, C\ yo agora 
dixcflfe que cítoy perdido 
por vos hermofa Sen ora 
y minticlc. 

Sil, No importará 
qucl mentir es cofa propia, * 
yen los hombres muy vfada 
para enganamos, quesgloria 
cl dez ir a vnamuger 
q adoran fu hermofa fombr3 
íu donayre, fu hermofuu 

B 4 yes 
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y es cofa tan fabulofa 
como las trasformacioncs 
de Ouidio. 

Sâf. Algunos Scnora . 
tendranaquefe defecto 
y otros aman, quicren, llorã, 
padeccn penas injuftas 
y aun tiranias foríbzas. 

í/7- No fc nada , y fc que amor 
v cnçirçcsya los transforma 

para enganar con hechifos 
y aun con razones impropias 
de lo que algunas mercícn 
y moftrarclo con obras. 
Aqui cnaqucftc papel 
vereis eferiras lifonxas 
de vn Cauallcro galan, 
q eferiuc a vna dama hetmofa 
amiga mia, y pidiome 
queyopor cila rcfponda, 
yo nunca fupc de amor 
y afsi no açertare cn cofa 
que buena fca, podeis 
por fer cofa que me importa 
refpondcrlc, y yo por vos 
me ofrcfcoahazcrotra cofa, 
fio dclcntcndimicmovucího 
que con harta gloria 
me facarà dcíta cmprcíTa. 

Safi- Que cílais burlado Senora 
me parece, yconrazon 
que fc vfan burlas aoia 
qaucisvifto cn mi humildad 

A  DE LA 
que me mandais que rclpoda.' 

Stl. BucnociTà, yòícquc vos 
podeis liazer otracofa 
de mas coníidcrafíon. 
• ^     Date et papel. 

Sâf&L cíla parcceosdcpoca. 
J/á^ara quien fois, fc que íl 

ay mar de amoren tusolas 
feanega mi confiança 
qucvayala barca rota. 

Vafc Stlent* 

Safi- Ya papel folo y yo vos," 
p larica remos aíb las 
yo cõ vos,lo que hc de hazer,1 

vos cõ migo,cn negras sobras 
direis palabras que amor 
cõ muda legua cn vos forma, 
ha figura muda entodo, 
ya matas, ya das ponçona, 
ya alegras, o ya intrifteces, 
ya das pena, y ya das gloria, 
pero abrafte ques bien 
para aprender de ti cozas 
que pueden aquexasmias 
eternizar la memoria. 

Âhreylee. 
Vos fois cl dueno quetido 
dcíta pafíon amorofa, 
ques próprio clfufrír pafloncs 
quando Javcrgucnça fobra. 

Nome 



ENTRADA DEL REY. u 
nomcatrcuo adcciararme 
cara acara, fi es que roxas 
fc hazcn vucítrasdos mexillas 
de vetguença calurofas, • 
pagad la fec de vn amante 
x es cl pagallc forfofa 

* ' deuda de amor, fiendo el mio 
de los quilates que nombra 
vn alma que vibe aufente 
debas gallarda Seííora. 

Acaba de leer) y fale Don Urge 
confuherminaDona Cata- 

lin a por la mano, Finar da 
Silcnay Denta de pajé. 

Sil. Tanta merced en mi cafa 
folo la entrada devn Rey 
puíicra a cílc gufto ley 
y a cfta ventura fin tafa. 

2),C<ií.La mia aunq fiêprecfcafa 
oycon migo liberal, 
quifo Ccr para fenal 
de tanto agradecimiento 
fi bicn»no fucatrcuimícnto 
digno de inmcnfo caudal. 

fin. Rcberbcra cn fu hermofura 
los rayos de amor de fuerte 
quecaufa cncTios mi mucrte 
frenética fcpultura. 

D. Ur. Ay Silcna, oy mi vetura 
podra cl tiempo eternizar 
pues me ha ttaido alugar 

cn que pueda merecer 
ver tu gracia, ai fin, y ver 
quien me ha podido mata r 

fin. Grande gufto me aucis dado 
Don lorgccn cfta ocazion. 

D. Ur. Póneis me cn obligacion 
con cílc nuebo cuidado 
Dona Catalina ha andado 
por cftremo defeofa 
dever la entradafjmofa     • 
oydel Monarcha invcnciblc* 

fin. Ya cl vcrle fera pofible 
para hazcrlamas grandiofa. 

Z>./<?.No ay quic rõpa por las ca- 
co gêrc.cofaes q cfpanra,(llcs 

Saf. Si fu hermofura te encanta 
coraçon,biencsque callcs. 

V.Ur. Damas vicõlindostalles 
y aun con grauc parecer. 

fin. Mucho ay oy cn fin que vet 
Pcro no fi a Catalina ( aparte 
veis ojos y a que os inclina 
oque podeis mas querer. 

V.íor. Quien es cfte Cauallero. 
fi*Vn Caftcllano harto borrado 

a quien cftoy obligado 
por leal, por verdadero 
y porque à fido el primero 
hombre, aquien deuo la vida 

5/7. Pucslaocafionnosconbida, 
y citamos de efpacio todos. 

StfisY* epiefa amor por mil mo 
locaefpcrançaatrcuida  (dos 

B 4 Sil. 
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Sil. Bica es q micntras que viene 

íu M age ih d que Dios guarde 
entretengamos la tarde 
conalguu juego. 

a- Cai. Y conuieuc 
Ph. Ay loco amor quien rc tiene 

nocspoíibleel fo.fegar. 
T>. lor. Que juego fc ha de jugar. 
Z>. Cat. No aya juego mejor es 

que repitais todos três 
los arcos. 

Z>. Jor. Y aun ayudar, 
pueds Thomas, que tanbicn 
frbe vn poço y grada tienc. 

ven. Ayudar ao me coauiene» 
&*hr. Yofequcloarasmuy bie 
Safi. A mor cl pafo entreten 

cila ao es Dcnía* ay ygual , 
locura, que a Portugal 
vnalocafc viniefe. 

J>en, Que ver Safiro pudiíTc 
oy dcfcaofa aqui mi mal 

Sil. Pucs tu quicres Catalina 
que repitaa arcos tales 
fenala prémios ygualcs 
a emprefa tau peregrina. 

p.Ca. Eíta bãda,au quês indigna 
ofrezeo a qucl que mcjot 
digafu arco. 

fin. Ayamor 
fi la ganoes gran ventura, 
qucpucdacntãta hermofura 
njoftraríc tanto rigor. 

Sil. Y yo rambien por tu gufto 
pougo por premio y Seiíalo 

%    efte diamante. 
jy.Cat. No es maio. 
T> Iâ.O diamãieami amor jufto 
Saji. Amor tirano aunq injufto 

prcíhmctu pico cn tanto 
que las grandezas IcuantO 
deita imprefa que fc ofrcçc 
li con tu gloria merece 
poncr a rodos cfpanto. 

**0- Diga Safiro clprimero 
que entendo íín duda algum' 
qnecon tan buena fortuna 
ledaran premio. 

Safi. No cf pêro 
que mi humildad confideró 
y auifta de ingenios tales 
no puedodexar fcfialcs 
para que premio meden 

Sil Antes los direis ranbicn 
que los dos lleueis ygualcs." 

Safi. Yaqucs forçofo açetar 
tan dificultofa emprefa 
yafombrade ingenios tales 
recitar tan Reates ficftas 
que jamas otras fean vitífo 
nifccucntan dcalgun CeíTar 
quccnalgun tiepo ygualafçn 
con lo menos que ay eneftas, 
ni las de los Amphitcatros 
de la Romana foberbia 
con fus carros laureados 

pueden 
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puedcn competir con cilas. 
Digoquea orilla dcl Tajo 
médio cn ia mar racdio cnrie- 
cfta vna pncnre q emplata(rra 
con olasdcefpumadenfas 
quicbra c] batido dcl mar 
médio cn cliriftal^mcdio ê pct 
Aqui formo vn edifício  (las, 
la Lufirana grandeza, 
que ha dexado arras aquantos 
fc hizierõ cnRoma ò Grccia. 
Yoá lomcncTsfolodigo 
que ai architerura que da 
cl ingenio íin difeurfo 
clfcntidofin potencias. 
Aqui de Ciro parara 
la caía deorofoberbia 
que pufo cfpanro a qucl fíglo 
fu erscílimablc riqueza, 
no vicron humanos ojos 
tal pintura y ralbcllcza 
tal comportara yral gracia 
niran vi ftoía grandeza. 
Seis figuras le guardaban 
que qualquier delias pndicra 
darquehazer a muchos ojos 
que dezir a muchas ienguas, 
vnaeta Lisboa inQgnc, 
la verdad por compancra 
que aquilo trata verdad 
porque ílcprc alRcy venera. 
Lucgoclzclo Lufirano 
la terçcr figura era, 

DEL REY. i4 

Amory fidelidad 
y por remate obediência 
que rodos los Porrugucfcs 
a (u Rey íiicicn tencrla. 
Ocho figuras fubhmcs 
efte edifício licrmofcan 
Filipo primero, y luego 
fu diurna fortaleza 
cl Rey Don luanelprimcro* 
laliberalidadfca 
la virtud qucla acompana 
y à Don Manuel la prudõcia, 
luego Dõ Alfonfocn Riqucz 
la Religion,y con cila 
remataron Ias figuras 
queporbaxo cftau an pucítas 
en quatro puertas tríííphales 
dertas colunas foberbias 
ya por grandeza a la vifta 
emulacionalas lcnguas 
auiahiílorias pintadas 
con diurna fubtileza, 
dcl Rey Don Iuan clptimero 
dei Corrde Nuno Pcrcyra 
de Capicancsinílgncs 
qucdieronhonrraa In tierra 
alli vi quemeafombrò 
por ciifima dertas puertas 
las Armas de Portugal 
y cl tufon dei Rey cnclJas,' 
luego enquadro le mirauan 
quatro figuras foberbias, 
TheJco, Vlifcs, Iafon, 

Hercuks 
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Hccculcs, y cncl fus fucrças 
mas arriba de mugeres 
quarro figuras fuftcnran 
la hermofura de fus tallcs. 
El poder deita grandeza 
Africa, Afia, y Europa, 
y la riquifsima, America, 
Jucgo orras quatro figuras, 
dos de mugeres opueftas 
vnacslainduítria. otra Balas 
las otras dos reprefentan 
Vafcocoucinho y ai CeíTar 
ficmprc in vi&ifsimo Carlos 
paraqucafuNicro vca 
cnrrartriumphando atrcuido 
cn la Ciudad ques mas Ixlla. 
Y por remate cncl globo 
defta machiiia cftupenda,, 
confub-ilezafe via 
viu rcquifimacfphcra. 
Dclantc deite edifficio 
vnacallefcprcfcnra, 
toda de gradas doradas 
con magnânima akiucza. 
Atrecbospueftos cn orden 
ochoCapirancsvclan, 
los mas famofos que tubo 
Efpana,ltaliaani Grécia, 
con ocras ocho virtudes 
ofadia, diligencia, 
vi&oria, verdad, Conftancia, 
vigilância, pues quccncíía 
confiftc cl guardar ai JRcy 

Ceifar in vido que cfpcran 
cl fufrimiento, y lealtad 
denorarlasdos proftreras, 
los Capitanes fon eitos 
pues la fama los celebra. 
DonluãdcCaftrocl primero 
primero, que a las cftrellas 
lcuantò fu heróico nombre 
por fu esfuerço y fortaleza. 
Dom Luís de Ataydc luego 
le ílguc con fu braueza 
tan valiente por fu cfpada 
como dichofo, en la guerra? 
luego Duarte pacheco 
aquien la fama celebra 
pues con quarenta foldados 
contra Calecut pelea 
defendiendo de Ccchin 
cl cerco,vezes ílu cuenta, 
y a Don Pedro de menefez 
lefigue, y Africa vca 
fi feconoçen fus muros 
pues tanta fangrclcs cuefta 
Nuno fernandcs,clquinto 
de Ataydc, la brabeza 
dei mundo cn fer valcrofo 
por fu dichofa acfcndcncia 
luego con braua aroganci* 
fevedon Martin defrchas 
la lealtad dei mundo ene! 
que bien parece íi es buena? 
Luego íeve que lefigue 
DonPayopirez Corrca 

aqulcn 
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aquien crAIgarucdcuc 
fu libertad y largueza. 
Andrcs furtado es cl otro 
q comoo&auocn fi encierra 
de Ia oct aua marauilla 
iamayorcorcfpondcncia, 
dequeCapicandcl mundo 

n Ias hiftonas fccuciua 
que le ygualafccn los hechos 
enfufrimiento, cn prudência 
cn valentia, cu valor 
pero bafta por grandeza 
dezír que la mil ma Virgcn 
como de fu vida etientan 

í le aparccicfc rres vezes 
para gloria de fus quexas. 
Dicbofoy buen Capitan 
ya quien çefar fi viuicra 
por la fortuna cmbidiara 
y con razon fi Jn hizicra, 
coneftopudo dar fin 
cfta notablcgrandeza 
aqucftc infígne Obclifco 
colofo y machina cxcíTa * 
cftao&aua marauilla 
quedexa ai templo de Efcíia 
atras, aunque Tbafiphon 
porei dicfcnombre Agrccia. 

5/7. Y vos oy le podeis dac 
con tan heróica eloquência 
a vucftra madre Madrid 
entecitae tales ficftas. 

Safi. Con todo no mcpatcçc 

qucprcmioalgunomccfpcfa 
Pm. Entrambos los licuatcis 
Saf. Aceio tauLucnasuueuas. • 

Acabofe cftagran calle 
aquien prcftò por grandeza 
FIcra cn flores fu tributo 
con Odorífera cícneia. 
Aqui texio mas grinaldas 
que cn Chipre Ia diofa bclh,. 
C\ dio princioaqncl monfhup 
por quien cl mudo arde engue 
lucgo fcofrcçc ala vifta    (rra 
vna anrigua y noblcpucrta 
aquien portJtulo próprio 
llaman la de la Ribcra. 
Aqui para que la enttada 
fuefe en todo tan fobetbia 
como cl dueno por quie fc hi- 

* ladcrribaronatierra        (zo 
d muro y cazâs queauia 
fcnal de amor y grandeza 
dei primor de Portugal 
dei cencierto de fus âcftas 
cupoporreparticion 
a toda la gente Inglcía 
que cn cfta Ciudad habita 
lugar próprio afu grandeza 
llcuantaronfu altitud 
con intencion tan foberbia 
que con las nubes quetian 
cubtirlc por exclencia 
a partaronfe cilas mifmas 

.y entachonadas cfttcllas 
dicron 
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dieronlugar aqueci Ciclo 
cri circulo azul lc ofrezea 
vnpaucllonquc lc cubra 
vn tapiz que lc guaYncfca 
fobre la portada inílgnc 
de aquclla machiua cxcclíTa, 
cila Lisboa ofrecieudo 
con amor y con grandeza 
lasllaucsdefu Ciudad, 
y cl coraçõ fnyo ê cl!as(chora 
cnlayzquiecda mano vnan- 
y vna nunc a los pies puefta, 
Iucgoaribafcmiraua, 
envn quadro dos frontetas, 
don Alfonfocon fu campo 
y cl campo de Iugalaictra 
juramentando la enrrada   * 
defta Ciudad o pulcura. 
Aliadoizquicrdo, y derecho 
pintado con furileza 
dõ PeJro,y cn Riquc Infantes 
Ayres dcíiiua, y con citas 
três perfonas valcrofas 
Inã vazqucz de Almada enrra 
tau valcrofos los quatro   . 
que por hechos y grandezas, 
dcvalctolas hazanas, 
tuuicron la iníígnia horreda» 
con aqucl habito honrofio 
que llaman de larrctcra, 
los Inglcfcs de otro lado,. 
clCondcdcCambrixcra. 
O con Infame, y con cl 

don Liberehc q cn m guerra > 
de la tomada de Lisboa 
hizonotablcsprohczas,   - 
don Childc Rolin rambien 
cite remate licrmofca 
para que cncl como cm Marte 
tanto valor rcfplaudczca, 
quafi ai acabarfe el arco 
cn vn nicho cftauau pueftas 
cinco perfonas y luftrcs 
adornadas de prcfcaSj 
clgr3n Duque de Alencaílrc,' 
queofrcç.cdoshijasbcllas, 
vna a clllcy de Portugal, 
dó luan primero, cn quiê vca 
y progenitores iluftrcs 
de tan dichofa afccndcníla, 
otraacn Riquecl .Caftcllano 
que pudo a Pedro íinguerta 
quitar la Coronainfignc 
braço abraço, y findefenfa 
y porçimcradcl arco 
feve vna figura bclla, 
fobre vna íierpe atrcuida,*   > 
a cauallo y con braueza 
Jccítá dando mnerte triítc, > 
cl patrondclngalnrcrra. 
Dcftotra parte dcl arco 
qucqucda.cn corefpondcncia 
cone! Pilorinocítaua 
cl esfuerço, y por cmprciía- 
mil coraçones fembrados 
y mil Ucfpojos de guerra.      , 

. Dos 
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Dos mtigercs a los lados, 
vnalanacionlnglcfa, 
laotrarambien bizarra, 
denora la Portngcfa, 
las dos cíhn oflfrccicndo 

>\ fruro para fu cabcza, 
corona en laurel ingrato 
dos palmas por excelência, 
luegoenotro quadro cltauã 
dos Lionês .con ficreza 
con dos efpadas cruzadas, 
y por encima efta lerra 
Um mtttata quiescunt dize 
ya fe acabo nucítra guerra 
pues veis rerciadas las armas 
coainfígnia, de paz pueftas 
porque dei médio dei tercio 
íalian en competência 
ramos alegres de oliua, 

< que aqncíh paz cítablezea, 
* ya gloriofa con la enrrada 

dcíteiniicntiísimo Ceifar 
a cuyos pies b fortuna 
oy mil vitorias ofrezea. 

Vln. Y a vos fe puede oficcer 
cl premio que aqui os efpcra 
con tan diuina elegância 
con tan grane íubtilcza. 

Sjl . Con tanta gracia lo lia dicho 
que alma en inrcrcadcncias 

, por lasvcnasdelan\or 
ya padece nucuas penas, 

"Bin. Podeis don lorgc empezar 

DEL REY. 16 
daremos fina cila emprefia 
digna de eterna nhbanza. 

D. Ur. Empido d cila manera. 
Diolín lapncrraqnealSol 
conllcuantado artifício 
cfcurccio por grandeza 
de azul y oro en tantos friífos 
y ai lado ízquicrdo íc vio 
orro famofo artificio 
yene) pintado, yque bien 
cn baralla, aquel prodígio 
que tuuo Aifonfoclprimero> 
con cl fuerte íerrazino 
quádoen los cãpos de Oriquc 
cftuuo quaíl perdido, 
luego adelanrc pintado 
IccítàhablãdocIRcy Diurno 
no remas, Alfonfo que oy 
venzeras, cl poder mio 
rcacompana y fauoreze, 
pelea que yo te animo 
labatalia íemiraua 
yarota, y el campo tinto 
dcMahometaucs cabefas 
de arroyos de fangre impio, 
por Cimcrapucfto eftaua   , 
aquel efeudo diuino, 
«de nueftras quinas fagra^as 
y abaxo cílaua cl in vitto 
Alfonlb, de armas cubierto 
biencompucíloy guarnecido 
con vncítoquecnla mano 
de vna Corona çcnido 

*   .    frente. 



COMEDIA DEL\ 
frente afrente fe miraua 
ci valcrofo Filipo 
padre dei CeíTar que oy entra 
apifar cales veftigios 
doze colunas gallardas 
cítancneílcdeftrito 
con doze hermofas donzcllas 
que rcprefencanal viuo 
doze Ciudadcs dei Rcyno 
©ycon gloriaenriquezido* 
Aqui fi pues que me cfpcra 
vn arbol dichofo y digno 
de incorrutiblc alabanza 
cpi&imadclfcntido. 
Aqui de Reycs dichofos 
cn mi) troncos diuididos 
los que a Portugal pudicton 
darleys, honrra yauifo. 
Al pie de vn arbol de plata 
demas bojas guarnecido 
que la alegre primauera 
da a los de mas por vertido 
cíbua cl Rcy Dou Alfonfo 
Enriqucz, cl queacrcuido 
fanro,aiiimofo, y valiente 
pudolasllagasdc Chcifto 
dei Ciclo fanto alcançar 
parablafondc fus hijos 
cl que tinto cn fangre propia 
porcnfalçar fu apcllido 
veneio mas Moros encampo 
que cl Sol arenas ha vifto 
Rcyno quarenta yfeis anos 

dexaudonos vn Rcy digno 
detan heróico valor 
como el padre que 1c hizo 
cílc es don Sancho cl primero 
que Aguadalquiuir vio tinto 
cn fangre, aunq fus chriftalc .• 
oy lodcfmicntan con viflbí 
de claridad que cncl Sol 
haze perpetuo bullizio, 
veince y íeis anos fue Rcy, 
vuolucgoel Rcyno cl hijo 
fegundo Alfonfo, llamado 
cl gordo por apellido 
gonò Alcazar do fal 
y aqui quedaron vencidos- 
quatro Reycs que vinicroa 
cn focorro dei Morifco 
fue Rcy cn fin doze anos 
ííguiolc lucgocl begnino 
don Sancho Capelo, que era 
no para Rcy, que era officio 
fueta de fu condicion 

' para monge folo digo 
y eomotal inclinado> 

veitue y dos anos prcuino 
el Cetro Augufto y Real. 
Eftauakiegoclinui&o 
terçcro Alfonl o llamado 
Conde de Bolona y quinto 
Rey cn Portugal,hermano 
de Sãcho>valcrofo yatrcuido» 
fuccdiciviole por mucrte 
cftcespoi quien los Caftillos 

dei 
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ddAIgatucfeyuntaron 
con las quinas y faro vifto 
que por fu macho valor 
fc la ganò almdro impio, 
treinra y dos anos Rcyrió 
digno de Ccr Rcy mil figlos. 
Luego a riba femiraba 
galbrdo,coftofo,ytica 
cl Rcy Dou Dinis, dequien 
quedo C memoria aqucl dicho 
quchizoloquequiforodo 
Reyjufto heróico y begnino 
animoíò y esforçado 
fucrtc,dicftro, y entendido» 
ingeniofò vnico y raro 
gran poeta en aqucl figlo, 
nunca con los Moros tréguas 
quifo tener ficmpre hizo 
guerra en Africa, y cambiai 
cn Caftillafue temido 
fi es que fc a cuceda Simancas 
.que de Azero guarnecido, 
Valladolid pidio pazes 
quando tan çceca lcuido 
fuc Rcy quatenta y feis anos 
luego eftaua anba cl hijo 
Alfonfo quarto, que cl btauo 
Icdieronporapcllido 
cl que en campos de Tarifa 
vioalospics fuyos rendidos 
AU Boazcn a rogante 
y Abcnametatreuido, 
çfta es la heróica batalla. 

EiLREY. «7 
dcl Salado, cn quien fc vido 
nucftro Rcy y cl Caftcllano 
yerno, fi bizarosatrebidos, 
y no perefea arogancia 
que cn Aurores lo ay eferito 
que quatro fictos mil Moros 
mucrtos vuo, y veinte finco 
Chriftianos.no mas mutierõ, 
mila^ro cftupcndo y digno 
de que cn Efpafia fc reze 
cftc dia cfclarccido 
deviftoria Chriftianotum 
por clinmciUopcIigro 
que tuuo aqucl dia Efpafia, 
otras batariasdio cl mifmo 
fiempre en cilas vencedor 
peroai fin quedo vccido(ncsr 
dcl pucblo,cn dar muerte a I- 
Hcrmofa Infãta,amor limpio 
de Pedro,Rcy,q entre amãtcs 
laurel mcrecio por digno 
fénix de amor, Rcynò Al fofo 
ttcinra yvnanos bien quifto 
y amado de todos, luego 
de afpcfto cruel vcftido 
cftaua el hijo don Pedro, 
no cl cruel, pêro cl temido 
digno efecutor de Icycs 
íi con profético cfpinto 
fupo quanto ymaginò 
y caftiguò quanto quifo, 
cruel lcllamaton todos 
ponmofharfcvcngatiuo, 

C lcuido 



-COMEDIA DE LA 
(dcuido rcfpecloa lues : 

que aun Rey amanteefpreíifo 
.executarei ngor 
conforme a fido cl delito. 
Dicz afios no mas fuc Rey 

' lusgo fc via que! hijo 
• • Fcrjiando, íl deídichado.. 

y ■.porcítreliaperfeguido, 
clccion juíta ciei Ciclo 
tomo elRcyno,y cõ cl mifmo 
muger ngena, a dcfpecho ■ 
dei deídichado mando     > 
çegucutd de amor cruel 
poder de vn Rey indigno 
porque d Rey es Sol y c! Sol, 
parece bien claro ylimpio, 

-1' guerra pulo, ai q en Montiel 
fin ver Pedro Abel pacifico 
quifoy mirar a Caim 
íicn.lu fra fiei da cl mi uno 
no lc fuc bicu con la guerra 

'    que cl Cioío íl cfta ofendido, 
impidecn hechos martiaies 
cl valor, para caftigo 
de< fi féis anos fuc Rcv. 
Aqui parò.abforto digo i 
que me robô las porencias        f. 
Dou luâ»primet a ntreaido, 
cl que cn la fala Kcal 
ác\â Rcyna, fuc h omitido 
dando mnencalCõJe Andei 
para q c) vu^go oprimido (10 
dícfcs a fus ciene5 Corona 

afu valor fcptrojii vicio 
cficci Maeítro de Ams es 
queccnNuno /Viuares hizo 
hazanas de mas ra!or 
que Rey jamas nunca hizo 
cite es acuei que con pecas 
Portugucfcs efeogidos 
vio de ASjubatotacl campt 
anrpeltando Caftillos 
hijo de Pedro bafl ardo 
y por fu valor fc hizo  • 
ran natural que Rey no 
quarenta yocho anus, digno 
Rey, fucrteíbldado, 
Capitaii brabo y temido. 
Masaribaíemuaba 
Don Duarte, Rey begnino 
pêro dcfdichado, cít relia 
rigurofa, hado preziíb, 
Kcynò cinco anos no mas. 
Suceuioie Aífonfocl quinto 
quc 11 a ma ron * fricano, 
cí vslcrofo, cl temido, 
cl que armado de valor 
y de Azcro guarnecido    t 
piíó la A fúcana playa    *i! 
y ai Caçar çeger vio tinto, 
ya de Africanas cabeças   I 
ya de Turbantes SI orifcoç, 
ganolael Morory garrara / 
Africa roda, qucs.digoa A. 
vn Kcy de tanto valor ' 
y de animo tau ai titio 

defer 
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dc fçfSenprd-s ambos" pólos 
ganò Arzila yvfuc cl pnmcro 
qúe dcíonibarcâ atreuido 
ca fu m uuitana playa    .   •; 

» quarenta y dos ano; quifo ' 
r    Dios pucs q A1 fon (o Re y n afc 

Don íuan fegundo lu hijo» 
fc fcguia, cl q.iepor gracia 

■ fabcr, pcrfccion y anilo 
Príncipe per teto, todos 

> lcdicronpor apcllido 
eftc vaie roto Rcy,. 
dc ingenio mas que diuino 
cftmuiloa Rcycs próprios, 
cfpejoaCcílarcs viuos   ' ' 
goucrnò como prudente 
vinioqualfabio y perito 
Rcynò cl folo y no dexò 
m<inJtr 2naydc en fu arbitto 
catorze anos folamcnrc 
fuc R *y, y encilos prcuino 

<  fu m' i cr í c cou fan ro zc 1 o   • 
dichofo Rcy íanto y digno» 
Ya bizarro íc miraba -' 
Doo Manuel que fuc primo 
dclReydou lua.i cl fegúdo, 
yauiertcfcquefuchijo:    . 
dei Infante.don Fernando^ 
hermauo dcAlfõibcl quinto 
hijodclRcy donDuãrtCj 
yelnicto, Rcyfelifsifimo, 
cn cuyo rismpo Ce vc 
que Vafco de Gama in. vi&o 

pufo a fus pies pôr grandeza.' 
dp feu b i c r í o vn ca un d o rico 
adondt fi ay m is quc ve r,  • 
f à ! £ i iv aflaç> I os J i b c o s •   •'» 
tlc RazaiÍAsGricgas Romanas 
Pcrf.is,Trataras, o aiuiguos 
hechosde Horários martelos 
Cipiones, Brutos, Camilos,' 

• Ccuolas, o Ias graòdczaS 
de Roldaaes atrebidos,' 
dc Reynaidos valcrolbs     J 

que oy quedanefeurefidos 
cõ los q tos Portugtttcs    •• 
an heclioctictfuelo índio •••> 
callcn que afrenran ia famar> 
y cnduda ponen cl juizio 
ver cozas que vibe Dios 
q en fi mueftran vn prodígio 
dc>vn fitado valor      *     "' 
de. incrcible poderio. 
Peco no es muebo que ya 
vn Viriato paftorzillo 

."còn quarro humildes paftores 
cn otro tiempo fcviJo.    J 
qucala lobcrbia Romana 
pufo freno y dio caíligiio. 
Pêro bokiamas a! calo. 
FuedcV Manuel Reyr-5 digno 
de la Corona Real, tau fabio 
vaJctofo y.cnrcndido 

• qcl mundo todo y fus partes 
vcina angofto a fu afi !o     , 
yeinte y leis. aiíos Kc yno j 

C > xuá 
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mas aciba cftaua cl hijo 
Don Iuan terccro bucn Rcy 
Rcy íabio pcro pacifico, 
padrcdc la partiadoclo 
hombrcdcingcnio crudi&o, 
granconfcruadordcpaz 
feliz memoria entendido» 
con mil virtudes que callo 
Rcynoanos,treinta y cinco. 
Que valcrofo que cftaua 
cl Nicto Scbaftian hijo 
dei Príncipe don Iuan 
antes mucrto quel nacido, 
anúncios de corta cftrclla 
que tubo cl Rey atrcuido 
no fin lagrimas conficífo 
que puedoen aqucftc archiuo 
Pafar adelantc? ay Dios:    \ 
dei mifmo interno juizio 
que en .Virica íc acabaran 
defeostambien nacidos, 
mil logradas efpctanças 
de vn Rcy mofo,c» q íc vido, 
animo, fuerças, valor, 
por tento herroico, begnino 
intento, marcial furor, 
glorioíafama, yalciuo 
coraçon, cl mio confieíío, 
que cu lagrimas fumargido 
fe apafiona y con razon 
de ver con gloria cl Morifco. 
Ha nunca Xarifc ingrato 
auficras cl p;c atrcuido 

A,DELA 
cnla Lufitanaplaya 

i a fer de vn Rcy Cocodrilo^ 
nunca de Africa paíaras 
alamenrartc ífligido 
aun Rcy moço, quera fuerça 
fer deíu fama hypogrifo. 
Veinrc y vn anos fuc Rcy ' 
mal lagradoy tan querido, 
dei pticblo, q aquiay prefem.4 

ejuien de lagrimas perdido 
lc Hora aun oy con razon, 
mas ar:ba cftaua cl tio 
Santo Cardenal lnfartrc 
con rodo afablc y begnino, 
vn ano fuc Rcy no mas 
y por Cimcra cl temido 
Felipofegutido, y gloria 
dcnucftrosdichofos figlos 
el prudente, cl liberal 
cldcingcniotan diuino 
que de Salomon aca 
otroygual, nunca fc havido 
cl queen Sanquintin íc vio 
de azero Marcial vertido, 
•vi&onofo a cuya gloria 

v hizo Alaurcnçiodmino 
aqucl templo cn quien íc vc 
poder yfaberefento. 
Enci paro la grandeza 
dcl arboldc vn Paraifo 
que por la fruta que llcua ; 
fera guftofla a Felipo. 

Pi». Diumàmentc por DíOS;J 
loque 



ENTRADA DEL REY. 
lo que os toca eis referido 
ya los prémios fera vucftros. 

S/l,Mas graciatuuoSafircf^. 
Z>. ler. jNinguno efpcro que ya, 

me juzgo delias indigno. 
T>.C*t, luezes tencis que haran 

1     juftieia. 
**• **r. Afsi lo ymagino, . 

pero ay amor zelos roço 
porque oy cn Silena hc vifto, 
que ai fora itero ha mirado 
con vu cuidado cxcefiuo 
y cl que no le mica a cila 
con poço, ha rirano nino 
mal aya amen cl primero 
que te pinto fín veftido 
íi csdccelosclqucrrahes 
yfin el nunca te an vifto.' 

Sil. Mi hermanoleeabe 
D Cttúi. Si 
Pi/f. En piefo 
Z>- Ur. Dezid 
*/*. Profiguo 

Dcxandocl Arbo! famofo 
%     quc con fu fruta podia    , 

' dar asõbroai Rcyno Hifpano 
y a qnien lc viefe alegria: 
Adeiauteamano cfquierda 
vnarcofcorTrccia 
dõdc Alfonfocnriquez daba 
contento y gufto a la vifta ' 
rnoftrando a fus Capitancs 
las íieniprefagradas quinas. 

Lucgo adclantc orro arco  ' 
que fuc cn las carmeerias,' 
coftòfo lindo y bizarro' 
de la fagrada Maria    * 
quando a Egipto caminaba 
Iofeph cn fu compania, 
cnvna palma bizarra 
vn A ngcl aparecia, 
que datiles con amor 

■  ai nino Dios ofrecia 
parafultcntoconficfo 
quceftaba alegre a la vriftáj 
A dclantcfc miraba, 
vna maquina cxfcfiua 
con vna rorre cftupcnda 
de obra no muy peregrina 
peroba [Unte, ytambien 

, que daua por prcfpctthu 
cn lo alro deita Callc 
quellamanla Paderia. 
La tomada de Lisboa    • 
en vn arco, aqui ic Via 
latemcrofa batalla " 
a cofia de tantas vi dias.    < 
Luego cn la puerta do Ferro 
vna oraba marauilla 
fc miraba y con razon 
íi cl arte venfe a la vida» 
Que de parras cn tramadas 
cnvnhueco aparecia 
vnparaifo formado 
de intrincadas fantazlas 
todo con tal furileza    ; •■ 

C $ que 
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que admiram y fufpcndia 
verfus ra cimos eexidos 
côn tal gracia ygallardia 
que con.ícr rododcçcra 
fer natural parecia. 
Lucgo cn lalglcfiaMayor 
moftrò Itália bizarria 
con la portada a fu Rcy 
de ingçnio y traça deuina. 
Los dos lienços deftamachina 
cn Cuííiitocontcnian 
las fuerças de Hercules. 
Lucgo,c orrosdos masariba 
Ia Mamora íc miraua 

• Ylarachc que ofrecian 
tributo a cfte gran monarcha 
con lcuantada alegria. 
Lucgo deRomulo y Rcmulo 
la Loba madre fc via 
qucaenrrãbos daua fu (lento 
íi a Lu nines compafiua 
njoftro piedad, lucgo cftaua 
nucftro Rcy cn vna filia, 
y a fus pies pottrada Itália, 
quecn vn çcftilloofrccia 
las grinaldas de Am ai t ca 
las Sores que flora cria. 
Todo cl arco rodeado 
de Empcradorcs fc via . 
no quiccodezir bizarros 
que no faltara quica diga 

Sáfi> Que an de dez ir 
P/jf.Nolofc^ 

A   DE LA' 
S a$. Condicion de Luio artôgua 

dezir mal àccofaspropias • 
novéis vos que cl Coronjfta" 
es bien quccailedcfctos 
fi fon de fu pátria miíma 
y masque cn tãnra giandcza 
no es falra auer liuna liiga. 

Pfjt» Pa íb adclantc no quieto 
que me quicran mal, auia 

, encima dcílapoitada 
la Tiara fiempre digna, 
defemejantes lugares 
para rematar diuina 
co nelb pudo acabar 
cita porrada infinita 
bclla bizarra ycollofa 
yen fu valor peregrina. 
Bueluoruc a la Rua noua 
donde me efpcra la embidia 
o la fama, C\ es que ay fama 
que tantas grandezas diga 
allialbecodosfeguros 
vn arco pequeno auia 
con la hiíloriadc la.cob, 
y vna nube por encima 
dentro vn A ngcl encerrado. 
Alas adcUnrclc via 
otto arco tambien pequeno 
y encl vna Aguila altiua , 
de treshij os rodeada. 
Otro tambien parecia 
por fiontcra, que dos Rios 
Icnifícauan fu vifta. 

Lucgo 
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Luegoeftaua cl q en bcllcza 
eon c! rncjor competia 
digno de eterna alabanfa 
por fu grandeza infinita] 
todalacalietomaua 
con fu anchura peregrina. * 
Trespucrtastcniacftc arco 
vna grande, lasdos chichas, 
y todas tres que bizarras 
mil hiftoriascontenian. 
A Ia parte dei Oriente 
cn dczifíere que auia 
figurasdebronce, cftauan 
las Prouincias diuididas 
las nucuc que fon te ales 
y lasochoaquien no obliga 
amor por amotinadas, 
cada qual delias tenia 
fu efeudo de armas y rat 
que tirando dcyna cinta 
feiuntauan todas tnego 
y COM la junta cubrian 
vna figura que horrenda 
la difeordia parecia. 
Eitos pues fc ande juntar 
y la concórdia begnina 
en fu lugar abra luego 
para queponga [a vifta 
fu Magcftad.que Dios guarde 
yveaenclla begnina 
amor gracia y voluntad^ 
y obediência peregrina. 
Luego eftaua cl Dios pintado 

DELREY. ao 
nicto de Ia cfpuma aítiba 
que folo de cfpumas naçc] 
quie mucftra glorias fingidas 
Cobrem Leon puefto cftaba 
queíu foberbia vifta 
ni los Leonês fe efeapan, 
con fu ficreza exfcfiua. 
Luego Felipo pintado » 
cn otro quadro fe via 
Duque de Borgona, aque! 
que fundo la fiemprealtiua 
orden dei tuzon, y luego 
en otro quadro tenian 
vn Leon blãcoco capo negro 
yenocho emblemas auia 
que ai rededor cftan pueftas 
cu riofas y peregrinas 
ienrencias, luego pintado 
vn ararnbor fe ofrecia 
y encl abe/as críauan 
dulçey fabiofas primícias,' 
queofrcçeei furor de Marte 
tierno aluerge a í us caricias. 
Viafc luego pintado 
vn laud, con fus Clauijas 
emblema atui Rcy importatc 
que con fu manodiuina 
es bien templar infolencias 
ycaítigardemafías. 
Luego dos Sibilas bcllas 
efta grandeza aiuonzau 
y por cimera las armas 
dclaexçlfamonarchia 

C 4        dcEf- 
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deEfpana,luego ateimadas 
Ia fortaleza y jufticia 
.por. Atlantes deite peio 
ques bien que tengan enfima 
la carga de vn mundo grauc 
aEmuIacion de laembidia. 
De la otra parre dei arco 
fiinco figuras auia 
íidelidad, fortaleza, 
obediência, fiendo dignas 
que Gaiia Bélgica ofrezea    ■ 
fu coraçon por primícias. 
Luegocn vn quadro muy grã 
Hercules brauofe via       (de 
metido cn vn barco todo 
con dos Colunasaltiuas 
clcon fucrçayba remando, 
Neptuno va por fu guia 
vndcl finllcualamaça 
que afta a dclfincz obligan, 
los hombres con íu valor 
emblema bien peregrina. 
Alladodicftroyfinicftro 
el Príncipe, y Rcy, obligan 
a que de bultc pintados 
refpctcn fu licrmofa vifta 
luego cl rcrtnino pintado 
vnpicenclairetcnia 
yel otro piza la rierra 
con íu grandefa infinita. 
Mirauafc cn otro quadro 
athlas que a Hercules fia 
cl mundo, Hercules lc toma 

DELA 
coufoberuia y valentia^ 
En otro quadro remaran 
dos figuras pcregriHas 
que ai Rey eftan ofre ciendq 
dos Coronas ficmpre áltiuas, 
vna.es la vi cl or ia bcl1a,i 
la otra vn Angcl que guia 4- 
afuMagcftadqucguardc 
cl Ciclo por largos dias.    . * 
Encl remate de todo 
vna Aguila merecia 
rener por cima vna Efphcra 
ycncllala Cruzdiuina 
de Brctrana, y a los'lados   • 
cftauan las dos judicias, 
diuina,y humana, Arco    r 

para quecn bronfe fc cfctiuft 
fu peregrina bellcza, 
«randeza tau infinita .    . 
dos cftauan a los lados 
mas pequenos cn que auia 
nueftro António milageofo 
el diuino Enangclifta 
y cl fagrado penitente, 
cl que cftaua cn pcfpc&iua, 
teniaaqucl grau milagro 
que hizo cl autor de la vida 
de los pefes, y los panes. 
Vianfc adclantc aliiuas 
cnorra maquina grande    . 
dos figuras denegridas 
vnaofrcçeoro, otra plata, 
que fon la 1 ndia, y la Mina- 

Eftaua 
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Eftaua quemf afombrò     i * 
por o&aua marauilla . 
cl mas brincado.arco pucfto 
q nuuca vio humana viíU 
enfrente, nclfcmiranan 
cinco figuras que viuas,    . , 
no podian fer mejores 
ni mas gallardas podian 
fcr,-aunque apeles pintara 
fu hermofura peregrina. 
Édipo fegundo en medip 
y porderras las dos Índias 
de Caftillay Portugal 
ofrcçcladeCaftilla 
barras de Plata, a Cólon. 
La Portugucfa ofrecia, 

a los olores de Pancaya 
cl oro y piedras que cria 
afu Encas Lufuano. 
Vafco da Gama, podia 
competir cite por Dios 
con la mayor marauilla 
y no me cípauto quês hecho 
por la gente mas luzida 
que ay cu Lisboa. 

Safi. Que officio 
Pi/í. Platcros de Oro, milita 

ííemprccnellos por grandeza 
* con poftura bizarria        , 

limpieza gracia, y donayrc, 
que aun la mecânica alriba 
parece bien, porcímera 
vn mundo grande tenian 

dos Angeles 1c fuílcntait 
y cn lo alto dei, que diuina 
cftaua la fec fembrada I 
deoro, y perlas tau luzidas, 
queamisojos pulo cfpanto 
ya los damas pufocmbidia.. 
Masadclantepintado ' 
vn arcopequeno auia 
de tres figuras no mas, 
Africa, y Afia, cautftbas 
con dos cadena?, que ai Rey 
rcfpctan, quicren ycíhnian. 
Muy gallardofc miraua 
masadclanrea la vifta 
cl trono dcSalomon 
foberbio cftaua afec mia 
feiscfcaloncscn alro 
yelfcmadoenvna filia 
Con doze Leonês por guarda 
quecaufabau marauilla 
Arco lindo, y fumptuozo. 
A los Cubicrrosauia 
vno que aquedar aibicrto 
fncraadmirablc. 

V._Ior. Yapica 
la uulçc mormnraçion 
brano rigor gran malícia. 

Pin. Vcrdad y barras derechas 
diga quien quificre diga 
que no han de dezii q miento 
que! mentires injufticia. 
A los arcos de Palácio 
los familiares tenian 

C % hecno 
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Iiccho cl fuyo y muy .pintado 
cnclcdronamaliiuas s 

fcc, cfpccauça, ycatidad, 
a nucftro CclTac vnidas 
cone] amoç q merece* C{m\ 
aygallardaCatelina 
íi hc de ganat eíFa banda 
diofiapLtfslahiftotia mia- 

Sole Don Ltiis+ 

D. Z«/i.Locovego de côtcnto 
para tu cario efte dia 
Phcbo Padre luniinofo 
nocaminestan aprifa 
a los antípodas ao? * 
para, para, fi rcobliga 
grandeza tan fiogalar 
tal maquina y bizarria. 

T> lo. Qne 2y D.Luis viencyacl 
P.£tf.Y concl la fidalguia ( Rcy 

de Portugal, que. grandeza 
qucinmeníidad que alegria 
q hazeis los feis tan callados. 

"D. Jor. Aquiacípaciorepctiaa 
los arcos rodos cn tanto 
qucíuMagcftadaltiba 
no viene y ya (bio falta 
cl -de alemanes que obliga 
a que vos 1c repitais 
y ay premio. 

2). Lkis. Bucnoafce mia 
burlais QS* 

D.Ior. A vos os cabe.' 
Z>. Lms. P ue s fl me c abe a por fi a 

lucharc con mi temor 
pocdarosguftocftedia. 
Pormò para mas grandeza 
de Alcmania la nacion 
feente a frente de Palácio 
Vil O belifeo cn que vio 
el arte, ingenio, y pintura 
eleftremoeníu rigor 
hurtò la color ai ciclo . 
y los rayos hurto ai fot 
par a que fu Ciclo yrayos 
formaííen tan buen color J 
Ccíòfaiu hcrmanaçintia 
y a vergoncada quedo '■» 
qucbrillãdocn fu hcctuofursi 
fu 1 ampara cfcurccio 
fobrediez y feis colunas 
de iumenfidad y grandoc / 
fc fabricaua el eftrcmo 
de macninafuperior. 
Trcs puertas por mas gtãdcza 
vna muy grande, y Ia* dos. 
yguales a competência 
que fu niuel ygualò 
conabronzada pintura 
CibclaalRcyorYrccio 
vna Corona cn CaftilloSj, 
ylSfepturioconamor 
ya fu I ridente arrogante 
por tributo y fugeeion 
cn la Corona brillauan   r 

trémulos. 
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; turtuiosrayosdclSol ■ 
que con luz cn cila dana 
rendido yaa.fu valor 

- Ja Luna bien que pintada 
con fu ecliptico coJor 
gozofajy auergofada 
aunqueremeroía no.       .    ; 
\ Ja parte dei Oriente 
on futíleza y primor 
ítànueílro Rcy pintado    _• 

Magnânimo y vencedor 
xecibiendo las Coronas , 
d cl mando, por fu valor. 

, Agar y Ifmacl fc ofrcccn 
quando cl Angcl la enfenp 
Ia fuentedeaguadiuina, 
luego Alexandre , a quien dio 
gloria vn rienipo Macedónia 
pues delia ahirollorò 
pintado cítaua llorando 
no auecocro mundo? ay Dios 
quccoraçon,que arrogância 
que Príncipe y que valor 
a no cfcurcfcr con vícios 
la fama que dei quedo. 
A la parte de Palácio 
cftaua Carlos terror 
de Itália, Francia, y Turquia 
cl qac ai mundo íujctò. 
Luego el Príncipe pairado 
y cl aurora con A mor 
lc Caluda y le bendize 
Mincrua tambicn fc YíO 

íujeta a fus picsUcaícs 
comgaccntrocn quien miro 
habijjdad, eloquência, 
•poder, grandcza,y valor, 
iabrccâa maquina cxfclfa 
vn mundo eítaua, que dio 
aluergue aun Aguilaaltiba 
con vn cfcttdocn que hurtò 
ias grandezas de la fama 
ai Duqnc Leopoldo y dio 
a la cala de Auítria inílgnc 
gloria eonralíubfcíbr " 
dcícrriblcafpccro Marte 
imbidiofo, ycon razon 
cllauajumoaieícudo 
ycon cl laReligion. 
Remato cl Arco concita 
y la fama remato, 
cp.ii eldeziruon flnsvltr* 
vú. queda que ver ma s oy. 
Pues para que rod o fucile . 
a cabado y com primor 
hizicron afta Palácio 
vnacallc, que igualo 
fu niucl con fu licrmofura 
con lu licrmofura cl Amor 
de la grandeza A llcmaua 
cmplcadaenral Scfioc 

.fetenta colunas cran 
las deita calle que cl Sol 
íi con fu carro pafara    • 
q ruuiera cmbidía y temor 
de ycr cn cada qual dcl las   . 

vn 
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vn Hcroe de tal valor 
que queda Marte afrontado 
yaun ítn famaCipion, 
no os repito aqui fus nombres 
que entiendo que y a llegò 
fu Mageftad a eftacallc 
íi merefeo premio cftoy   • 
aqui para rccibirle. 

D.Ca Los prémios folos fondos 
y quatro los prerendicates 
defteccrtamcn,yoíby  •  * 
juez y Silcna hermofa 
adjunta a cfta pretcnfion, 
que os parece auos Silcna 

Sil* Qiíí Pata agrauiar los dos 
fera torloía contienda 
yaun dudofa execucion 
fi ami parecer me pides 
orrafortijaesmejor     • 
que yo fenalc, y tu puedes , 
cem otro qualquicr fauoc 
premiar los quatro* 

Pi/». Ay hermana 
diurna mente por Dios, 
la conTicnda as efeulado. 

Safr. Si tendra frutto mi amor 
Pi». Ay mi amada Catalina 

íícoiprc ingrata cncl rigor 
I>. ler. Ay mi querida Silcna* 
B.Cut Eícuíbagrauios, yodoy 

" la banda a mi hermanoerrpre 
puestanb.cn. la merecia (mio 

£>./#. A y hermana mal as hecho 

A DE LA 
no daria fuera mej or { «parti 
pudiera ferque Silena 
me hizicra aqncftc fauor. 

£. Ca.D õ Luis reciba eftc anillo 
D.Luis. Por fer tuyo gracias doyj 

a mi ventura arogante. 
Vin. Buenos quedamos los dos : 
Sxfi. Soyforaftero que mucho 

micítrcllatcacompano. • 
SiL Eftc diamante a Safiro ■* * 

que fedefetarazon, 
y cfta Safira a mi hermano? 

2>. Ur. Zelos falio por color 
parejasde mi ventura 

.   dcclarofc mi remor, 
ay ingrata as declarado 
mi dcfgracia y tu aficion. 

Safi. Diaraãtc.íia vucftroducno 
©reftais dureza yo voy 
trás vn monte de impofiblcs,! 
quenoeaigaruego a Dios 
porque no íepuite cl fuego 
que arde en mi coraçon. 

De». Echo fortuna direito • 
y con mi defgracia ccho 
llamas de fuego en mi pech* 
y ya abrafarfe es razoa» 

Dentro boz.es* 
Dentr*. Placa Placa. 
fin. YaclRcyllcga 

Subamos ai mitador. 
Sil A y mi adorado Safiro ' 

con 



ENTRADA 
con vcrgucnça ycon temor. 

V&nfnbiendo ariba. a los 
mir adores. 

í Sufro penas, fufromales, 
dczirlos faera mejor 
pero ay vcrgucnça y recato, 
morid con migo quefois 
incêndio dei fuego mio 
quando mirigais mi ardor. 

S/tfr Diclioú cftrclla es la mia 
íi corcfpondidofoy. 

Pin. Preito preito que ya llcgan 
y và paíTando. 

,  S*fi- Pucs fois 
can conocído Pinardo 
dczidme a íl os guarde Dios 
quien es aqucl Cauallcro. 

Pin» El de Alenquer aquien dio 
cl arte y naruralcza 
lo mas de íu perfecion. 

Stfi. Qjjen es aqucl de Io -blaco. 
Pi». El de Linares, cl Sol, 

de roda la fidalguia 
de Portugal. 

Safi. Con razon 
que bic hecho, y que gallardo 
talie, Brio, y porpocion. 

Pin. Eíitodocs Príncipe çierto, 
Marte leticnc temor, 
Vénus a lus pies poftrada 
rcconoícfujcciou. 

S*fi. Qujcnes aqucl taH bizarro. 

DEL REY- *s 
Pin» El Comendador ma yor 

de Alcântara y de Lu miares 
Conde iníignc, Marques oy 
ya por fama leconozeo 
hombre es de raro valor. 

Safi. Y aqucl de afpcclo fcuero 
que aquclla parte miro. 

Pin. Es Conde da Vidigcra 
fcgundoNumay Cipion, 
esdon Francifcodagama 
oy infigne fubfcfor, 
de aqucl q por nucuos mares 
nucuos mundos defeubrio. 

Safi. Y cl orro. 
Pin. Es cl da Atalaya. 
Safi. Graue afpefto, gran Scnor.* 
Pin. Y aqucl que va luego junto 

eldc Atogia valor 
de Araydcs generofos. 

Safi. Y aqucl quecon rcfplandor 
brillan cncl los diamantes, 
magcilofaguarnicion. 

Pin. Es cl Conde de Callcta. 
S*fí- Gallardorallc por Dios 

buencurpomodeília rara, 
par Dios quesgraue Scfior. 

Pin Aucrlclbbre vn Cauallo 
fe te doblara cl amor, 

Safi. Y aqucl q va de aqucl lado, 
Pin. EscICapitan mayor 

de Ginetes, Conde infigne 
de fanta Cruz,gran valor 
y Malcarcnhas que bafta « 

para 
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para heróica perfecion       . '• \ 

Sãfi. Y aquel q«c va cin bizatco 
cu mcdiodcaa.ucHosdos. « 

P//f. Es cl Conde do Vimiofo 
escí fenisaquien dio 
cl Ciei o donaire y gracia 
fusfactasclamor 
fu poder la corre fia 
1a fanai IH emulacion. 

Safi. Y a qucl q vi de encimado. 
P/#. El Conde Depena guiou 

cjKcndimtciito bizarro. 
Sufi: En todotiene valor 

y aquel rublo como vn oro 
que VA çalan como cl foi 

Pin.Conde de S.luan,y Tauota 
« quês cl Condado mayor». 
í^í. Y aqudquc pafa adclantc. 
Piu. Es cl Merino nuyor 

y de! Sabugal es Conde. 
Sâfi. Gcaucafpcfto , que primor 

llcuan todos, Dios los guarde 
admiradocftoypor Dios 
y cftc que va tau bizarro 
v cn lagnarnicion toco 

Pln. Es Conde de Cantanhede 
y íUíI y iuftcc fuhfcfor 
de las menezes que baila 

.o por leuantado blaion. 
Sufi. Y cftc que va tan compuefto 
fin. Es mayor domo Mayor 

ya Conde de Portalegre 
y Silua por nus honor. 

S.tji. Y cite que va de amarilloo 
m is g >\ in quel m tfn io foi 
matando con lu donayrc 
y en la mano fu bailou. 

Pin. Aquel dezis, Luis de melo 
y luftre, i?ottcro mòr.      .* > 

Sifh Y a queU 
Pia. Es dou luan de Almcyda 

haze officio de Vcedot 
mayor, fujctocxclcticc 
tan digno de lu valor ' 
como de partes y luftrcs 
cow que ei Ciclo Icdocò. 

Safi. Quico es aquel q fus canas 
mucíl ran de fu pcr fcctoo.•   •..» 
la grandeza y el rcfpcto 
por perpettiua y vnion. 

Pi». Es Conde de Villanucu^ 
y cl Correzano mayor. 

Sufi. Y cftc de refpeclo a rabie., 
blancoyrubio. que tucò 
cnlacapaafi aldefgair-c 
cftc es cl Comendador . 
mayorf de Chrifto. 

Sufi. Stien tallc. 
Pt?) Hombrc es que por fu valoç 

por (u termino bizarro 
por fu atablc coudicion 
es coo cftrcmo querido    . Ji 
de quantos lemirao oy. 

.Srf.Bié aya aquel ques bic quifto 
Pm. Es lo cl tanto que feyo .' 
l. que mete embidia. a lufa ma ', m 
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Safi.Y clqúcilcnadclcordon 

a fu Magcftad la ricndas. 
Tm. Es cl que a lu padre huitò ' 

h fama y valor infignc. 
•%f. Q^úcn era cj padre. 
fin. El que dio. 

mas gloria vn ticpo.q aTcbas 
cl Macedónio, y iuftrò 
con ias obras a Lisboa 
fu fama nunca Ilego 
con fugrandeza a Caftilla 
dou Iuan de Gaítro no hõrro 

•  a Portugal con fus hechos. 
Soft. Y auri fu farrn afido foi 

q refplâdeçe cn mil Rcynos. 
Pis: Bien va el cftribcro mor 1 
&tyf« Ha Rey con que bizarria 

vas pifando eltrcllasoy 
firedexaran Sirenas 
que pagaras ta.uo amor   ■ 
qu? gloria a tanta íc yguala. 
que grandeza y que primor. 

Pin. QupNoubicbizaria 
T>. Ur. Que tcrnblc confucion. 
Q, Luis. G.s!a,ics vã los fidalgos; 
£/.'. i (uMjgeílad, qual foi 

vertiendo rayos de gracia 
erectos de ranro amor 

'."ya palia, yd carro llcga     ..\ 
cn que cl Cicio íl- cí mero \ 
pues de tales ícrafines     ( X-» 
hizo vn choro íhpcrior 

* gallardavalaPiinccfa. ^ 

DEL REY- 24 

D Cat. Y la infanta. 
S//vNo Bardo 

cí Ciclo c Ore Ha cn fti manto 
<ic mas gracia y pci fecion 
les bOi-alcsde íu beca. 

A- Cat. No coralcs perlas fon 
que eu ai QJ cuias de rubi es 
ponen rcfpecloy temor. 

P> hr. Y cl Príncipe. 
Pm. OíOSíC g a arde 

para eterno fubfcfor 
de Efparhquelcbcndize, 
comoefpejocn quien miro.' 
Brios de Martccn tos ojos 
csnfucrçocncl coraçon 

P> lar, La pnefacõ que pafarort 
lo? defeos me doblo 
de bolncr auclios luego. 
y afsi rras etlos me voy. 

Pi». Ha Portugal, eftas glorias 
íbmbras de rus iexos fon 
perfeguidoy mal rratado 
iicmprc mucítrastu valor. 

"Den- Voi con zelos. 
D. Jor. Yoccf» penas. , 
Pin. Fer riu ics m-i s a n fi as fon. 
S^í" Oy veo cftar cn íu piinto 

iasíulieriasdcamor. 

s    Vanfe. .. 

Fm difcgnndAloYnzdi. '->, 
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&& Safiro, y Silenx. 

Safi. Aqui ti enes el papel 
ycncllarcpucftaeftá. 

Sil. Agora cl Alma podra, 
* ver amor Io que ay cncl 

es tierna alegre o cruel. 
•S^ Anfi? es como ha de fer 

rcpiiefta ai fin de muger. ' 
Sil. Enqucmucftra pues fer tal. 
Sxã. En que porbien pagan mal. 
Sil. Lucgonolcquierovcr. 
Safi. Que no !c quicres vcr.S/.nó 
Safi. Qjc razo.5il.la propia tuya 

porque de mi no fc arguya 
quccftafalcamcrocò, 
prcíiomc eu cftrcmo yó 
Safiro de agradecida, 
y fi cl papel me combida 
aquemucítreingratitud    /~ 
mcjortcngayofalud 
quelclea. 

Sufi. Por mi vida 
fluetienes donaire tal 

en tandifercta opinion 
que mereces cl Tufou 
oy de amor cn Porrugal.' 
Y cred que arener caudal 
•con que comprarlepudicra 
oy Silcnarc ledíera 
aunque vn tbeforo cofiara,1 

y por darre le quedara 
menos de lo que ames era 
no digo de loquefoy 
cftatido yo cn tu prefenfia 
que cnella con tu licencia 

• a orro Facronre me voy. 
Sil Licencia yo f c la doy 

mas no para dcfpcnarre 
mira que cn çinizas parte 

^   fu cuerpo ya Endiano. 
Safi. Qnando me píerda me gano 

fi llcgo Silcna a amarre. 
Sil. Que dizes. 
Safi. No digo nada 

que iicmblo de tu rigor. 
Sil' 
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Sil Por dõ.dcquicraentra amor 

ques como puma de cfpada. 
Safi Aunquememira turbada 

cftcpapellahcdcdar  {tpw 
ya qui que os puede danar 
íi cl papel no es para vos 
ydc encargarmeleay Dios 
me eis dado quejofpcchar. 

Sil. Qucfofpccha es la q alcanfa 
vucftraprcíuníion Safiro 

Safi. Porq Ia ignoro me admiro 
cfc&ode micfpcrança.    . 

í//.Sofpcchapuefta cn balança 
agrauia aldueiío de quien ■ 
cslafofpccha,ycs bien   ■ 
que por mia la digais. 

Safi. Porvueftrauo la remais 
ni la comeis por dcfdcn 
no es mas la fofpecha mia 

n D E L. R Ey. 
fino que fiendo Vos tal. 
queaponauencis igual    .'   . 
mandeis a legre en tal dia 
que refponda a vna porfia > 
diziendo ques ncfciàrio 
aotro a mor»ficndo contraria' 
de tanta dcfigualdad 
ques baxa micalidad 
para hazerme fecretario.' 

Sil. Quando vos ferio podeis 
de vn Rcy, no es mucho arre 
q por m. aqui os pida.    (bida 

Safi. A dcJantc no pafeis 
que cnla rcfpucfta vereis 
como cn todo os enganais» 

Sil. Porcõíiado lleuais 
la palma y por fer difereto. 

Sa.Qnc os enganais os prometo 
pero con todo me honrrais- 

DaclpapclylcaSilcna 

Papel. Si [abeis ques Amor ydtike homicida 
Si el tormento [abeis, de vn triHe Amante 
Si U IUmx de vnfuego penetrante > 
JEn que por vos fe abra/a nos os comítda> 

guando vttetirorigor [uamor impidá 
No qttel dejeo pare naufrugante 
gue adtra effa bclleza Radiante      t 
Con darle muette3 acabareis [ti vida. 

Rompe Silena el Papel. 
Sil Y aun rompçcc cftc papel 

j.. 

fia acabar fus r azones 
que íus leiras Xon borrones 

D que 
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qucafcanloblancodel 

Saft. Si aborreces por cruel 
ypKdas de agradecida 
como rompes fí te ojuida 
loquedixiílcliatanpoco. • 

S/7. No penfé que eras tan Joco 
ofendomecn fer querida 

Safit Ay Silcnamia 
quiciidezirpudicra 
íin vcrgucnçaalguna 
fudichofapcna, v 

•   nofcatrcueclalma   . 
yaldczirloticmbla 
peroamorque naçc 
•me haze tanta fticrça, 
que importa que yo      * Vi 
viuacon trittezas   - 
yacallando males 

•-•yafufricndo penas      .   j 
tcmiendocldczir . 
qucadoraSilcna 
vucftros bellos ojos 
vueílra viftatietna,  • 
amor esvalicrttc 
y atrcuidobucla 
y como es Toldado' 
íicmprc quiete guerra, 
íi verdad os digo 
prcguntaldo Agrccia 
que cn Troya fc puto ■ 
diesanos con guerra, 
diga lo Tarquino 

r gozada Lucrécia,   i. •» 
<. 

prcguntaldcaEfpana 
porlaCauabclIa, 
que aun Hora fus males 

''como yomisquexas. ' 
Yo Silcnamia 
vinedemitíerra   .. 
poilcyesdcamor 
deftcnadoaclta, 

1 queria yo alia 
a ocra hermofa prenda 
no que Oí iguala fc 
cn loqucsbcllcza 

1    que con vos uinguna 
tiene competência, 
cn fin vuo caufa ' 
odiomcla cila 
con otros amores 
aqucy-ornepicrda.' 
Al campo falimos 
con marcialcs mucítras 
de A zero vertidos 
yaun de zelos que eran 
losqucnosllcuauan 
a tan durra guerra, 
façamos bizarros 
los dosemptefencia 
deazerobuido 
lasdosojasterfas, 
ruucpucstal fuette 

^•qucalífpanacicrra 
diocoiifucfpcrança 
mi ventura entierra, 

'defengané partes 
y quite 

.-.' 
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yquiteTcfpechas    • 
de la ingrata mia. 
Co n aqeicíta au fendi 
par time a Lisboa 
y ai faltarêntiesca 
cnaqucfaplaya 
vide vna pendência,1 

três a vnocirauan 
con prolixa tema   * 
y cl fe defendia- 
comohonrradoquccra>    ; 
açcrquemealfolo   * 
que cn valor pudíera 
las ar mas de Aquiles 
merecer por ftierça,, , . 
hizcloquepudc >    < -i t - .. 
y los dos de guerra:  . .; ".. j 
vn boiírcrdccfpaldas - 
nosdan po^repucíta., 
cl agradecido-    '.        mJGfi 
fu noblezaimueílrayi a \ L'j 
t raxo m e a *í\T caia,' 1 ■ ♦ * • i 
femomeafu racfaA 

fabe DSos-qncyo   . 
cn todo quificra •   i,. 
tener igualipaça _ 
ycorcfpondcncia> 
perofí vn ticano . 
que las alanas lleua 
metido en tus o jos^, 
de amores me cerca 
ydcamorcauciuáj' < 
fiaraaoain.edcxa;:,.*ji c- a 
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DELREYt 
Comopudovfar   \ 
deícyesdifcretas 
ni forçar primores 

^fielamormcifcnta 
yaviuocautiuo 
larazonmédcxa 
que doncJeay amor 
iazon.no aprouecha 
aqui pues rendido 
prefoeritúcadena 
yallorando males 
ya alternando penas 
pafocntriftesdias 
forçado dccíirclla 
rigores 3e amor <. %. 
tuyos mi Silcna^ > 
aqui fi afligido 

Jcuidadofopicnfa 
^clpechoquetu 
das luz atiniblas.y 
Ea amada mia/ 

• paga fec tan buena 
por tusbcllosojos 

• dichofascftrellas, 
mcrcfcamiamoc 
que tengan por prenda 
paga mis cuidados 
guftomisqucrellas - 
defeanço cita vida 
queportipelea, 
con rios de cuojos 
con mares de penas* 
Aq.uidcfterrado 

D 3 Vfoo 
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Viuobcrmofa prenda    r.  -, 
peroeg ver rusojos      - 
folo íc recrea 
vn alma rendida 
de tanta bcllcza. 

gll. CaftellanoNoble 
quel fçrlocsalfui 
gloria de mi pena 
guftoparami, 
qpcdcpcchosnoblcs' 
ílbicnloaducrtis 
grandezas fc efpcran 
HO termino ruin. 
Hccfctichadoatcnta 
Io que me dezis 
ay que milíircnas 
an cantado aíi. 
ForfaramcAmor 
yforfada aqui 
pagara cuidados 
íí csquelosfcntis, 

.  COmo mnger remo 
la hiftorià infeliz 
dei Troyano ingrato 
temola que !cy 
ternuras quedixo    /.;•..■., 
alaRcyiiacnfia. 
Dexola gozada 
partiofe a viuir   .        .... , 
íi cn agenas rierras     t,.- > 
hecho de hombre vil. r. -r. 
y íi ncltroyano n. •>    u?oi 
ay Virenosmii. ;;.»., i Kn 

ÍA/QELAV 
que por hechos rales * 
nic íufpcndo afsi./   ,. 
Digo que agradezeo 
y noespocoen mi 
vucftro amor cifrado 
contanbuen matiz 
fera yguáUa paga 
fiel amor eníi 
Reciproco.fuerc , 
como vos dezis, 
a mi hermano remo 
quesotroMcrliu 
Ãrgosen losojos 
y*en csfnerço vn Cid,' 
qíl aqucftofientc 
cn vos como cn mi 

• con ygual rigor 
daraaentrambosfíru 

•    Aqui con cautelas 
nacidasdeardid 
pafaremos penas 
peroay Diosoyd 
mticho me adelanto. 

Saji Nio importa dezid? 
no pareis Scnora 
con lalcnguaaníi     .> 
vomiraldotodo 
y defe chapin 
medexadque bcíc 
Ja fuel a y barnis; • 
Yonoféytroyano 
puello que a rda cn mi; 
masfuegoquccnTroya.,;: 

J '.• 

i 

.'ti 

.1, 
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"tii\ ircnofuy 

foyquicnos adora 
y quicn quierc ai fin 
fcrducnoycscfclàuo 
de tal fera fiift 
ca mi Silcna 

t hablad,profcgu:d. 
Sil, Que tengo o que puedo 

ya yo que dízir 
fi es doblar cuidados 
de vn florido Abril, 
fuerçame tiiicftrcila 
que a no ícr aíl 
nunca os efeuchara 
•niosoycraaqui. 
Bicnpodeis Safiro 
fcgurodczirj 
que Ileuais la palma 
queeílapor rendir 
nunca a humanopecho 
cn combates mil 
pero me parece 

-  quccftrcllafelis 
aqui os acamparia 
puespudo rendie 
a vn alma de piedra* 

Safi. Diamante dezid    ■ 
noya cnladurcza 
ehbcllczaíi, 
ay como os adoto* 

SiL Nofcíimentis. 
t Safi- Si miento los ciclos 

como a infame y viL 

•x 

por tormentoy pena"     -.\ 
meaufenrede ri, 
todos los planetas 
yuntos contra mi 
influyandèfdichas 
puedomas dezir. 

S^.Silodiohoescierto 
baila tal dezir. 

S^.Tancicrto Senota 
quedccfpofoaqui  • 
doy palabraymano-I 

S/7. Que d ic ho ia fuy 
yo ladoy.de cfpofa 

Vanfc las manos 
Safi. Alnucftasenti, 

No que vn gufto obliga 
âiocurásmit. 

Sde Vénia âefaje* 
Pí^.A riempo l.ícgo que a fer 

de corona, bicn pudicra.   • 
SiL Thomas nos vio, conftdera 

* que remédio ha detença 
MirandõlcUmano. 

í^f.Huclgoen cítremode vec 
cfta raya íaturnina 
que feras rica imagina 

S/7. A fi lo pronofticò. 
otro hombre que a mi me vio 

. la mano, y es peregrina 
concordância entre los dos 

• acertar defta mancra» 
T>en. Por mas figuras no cfpera 

cl alma enganaria vos,. 
53 rabio 
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rabio de zelos, ay Dios 
qfuegocn mi pecho cncicdc 
vucftra fúria que prerende , f 
vucltro rigor infernal 
fi apenas falgodcl mal 
y ciFc mi fino mal me ofende, 

Safi. Que larga vida teu eis    (    ■ 
yqiic venrura alcançais 

Sil. Para que de mi os burlais. 
ZV/;. Ciclos ya que pretendeis 

íi es que< mata rrne quereis ', 
lea de vna vez no mas..  »   ■•,■», 

Safi. Con que diuino,compas 
fc extremo naturalcza 
cnrayasderalbcllcza. 

Den> Yp zelos que quereis mas 
no puedo mas,fuego fuego, 
rabia, tormento, y rigor 
-cncicndcn cn mi vn furor   \ . 
que parafifmo tan ciego 

t paraque mctardojlcgo      \ 
cftacn cafa vucflrahcrmano. 

S/7. Soltad Saflrola mano. 
Den, No para que, yo rambien 

pola fccdehombrc de bien 
iby doaquefta ciência enano 
y oigate de oy r vn-poco.   1. 

t/lq, que a vos os a-aeuina, 
Sil- O Thomas cito os inclina 
I)enS\ qyc me inclino a fer loco 
jy/BucnoThomas^p.ocoa poço 
r   cftpllaniais voslocura. 
T>cn. Pcrdonc vucftra hcturaíuca 

A  DE LA 
ynoiccrcaqucstal 
qucaunquenoladigamat 
lepuede li az cr por ventura 
yo no digo quanto fc 
pero de cfpCficucia trato     , 
quecn fn mano ci fer ingrato 
luego ai momento fc vê, 
fí-eiílas rayas de tu fec 
tocaic firme y confiante. 

Sil* No pafeis mas adclantc 
quealborotaisya mi pecho 
pues Safiro que os ha hechôj 

2V#.Ha falib y figindo amante 
Safi Andavn poço dilguftado 

Thomascon migo Sciiora. 
Sil. Encflbcftamos aora 

pcnfcquccra otro cuidado. 
De». En que diferente citado 

paciezeo amor tu rigucr, 
Sil £n~quc citado puede amor 

ponerme mas vemurofo, 
S.<fi Ay amante mas dichofo 
Ven. Ay Dios que brauo dolor. 

ff aze quefe defmnyi. 
Mucramucro, confiaon, 
ay que dolor tan profundo,  . 

S/Y.Quctcnci-sThonus 
Tten. Vn mundo 

enpcfocnclcoraçori. 
Safi. Oqucnotablc ficion 

qr.ejfirigtmcnto tan raro 
Sil. Trahçd agua por. ques claro 

ques 
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qucsdcfraayo, y bolucra. • 

2fc#. Ayjqu^grafii pena meda. 

yASafirôporarttit* 

Aqui zelos me declaro. 
Sil. BolucdThomasquc reneis. 
De. Senor es mi mal muy fuette. 

)     >    ♦ 

Vcfabrcchale* 
Sil. Que os defabroche me adui- 

la pena q padeceis, (cttc 
Den. No Scnora no os canfeis 
SiL Dcxad porque a íí es mejor, ' 

vucftro mal uaçe de amor,' 
Den. Yanndezclos fer podia 

que infle es la pena mia. 
SiL No fois hombre y cl dolor 

de l.i pena que moftrais 
conforme la encareceis 
fiarnocy zelos teneis 
porque aqui no os declarai^ 

Ven Ay Scnora como a mais 
còmoadiuino do&or 
os enfenò lacgo amor 
elpulfo, yconclcl maL   > 
mi pena lera mo real 
fi Icncgaisclfauor. 

Sil. Dczidquccn^uãto piídierc 
*I ' como.mi amor no lo rnipidof 

auncueaucntucc lavida.'.'1 

osíerebuena'.- s ••** r    ' 
Zfc/ir. Si quiete'-»'* ^' 
ílfiq 
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mas vucftroamar fcprèfictç 
y no puedo cfpcrar cura -" 

Sole Safiro con ehgua. 
Sa. Aqui cfta cl agiu,qâimtura 

cl dcímayo. ' 
SiL Y ruçara. 

Roftale Silént* 
Safu Parece que bueluc-ya. - r 

De?>. Ayqucnacifm ventura 
hazcd queeiTc hõbrcfc vayá 

fc para dezàcos mi pena 
hermoraybcllaSilcna 

Safi. Qúc aúotra ves fe defmayá 
Sil. Es mal que pafa de Raya s 

vn poço aqui nos dcxad, 
VattosSafiroyccrad* 

Sa.fi. Scacnbucnhora Scnora* 

<*' Vafe Safira* 

Sil. Fuefc cl bien q el alma adora 
Dek. A tenra vn poço efeuchad» 

'Yofoy liermoíâ Silcna V 
•    que el Ciclo mil anos guarde: 

muger, yen Madrid nacida 
denobley altiuafangrc, : 

'-> noquicrodczírclnòmbrc 
.'ni 3pcllido-de mis padres,' 
qiicsbicrcquccaílc noblcfa* 
ltfqueafrcnto fu iinaje.   ; 

:£1 ciclo íânto es rcftigó ' 
r> 4      yfi 
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? yfímicnto aqui me falte •. 

qucfolo cl monftro de amor 
pudicra a cfte error forçarme, 
obligadacomodigo 

; deite tirano indqmablc. 
Pufc los ojos ay Dios 
cn vn hombre que íl cn partes 
aucntajaua aunquca.muchos 
eracfpcjodcgalancs, 
cílc con brio y valor .    . 
pcotigcaciayconbucn tallc 
pudo obligarmcaqucrcrle, 
pudoforfarmea que leamc, 
era valientey difeteto, 
craanimofo, arogante, 
cortes, y bien entendido 
mira tu íl aqucílas partes 
fon dignas de que fc eítimcii 

. v dignas de que fc alabcn, 
robome cl alma con cilas 
y los fentidos que yguales 
coren parejas, íl amor , 
entra cn campana aquexarfe, 
fuy tambien corcfpondida 
que Moro agora eitos males 

. pcnfíonparacl gufto própria 
,: fi falraclbienquãdocsgrâdc, 

noquicrohcrmofa Silcua 
con mas memorias canfarte » 
ques dar tormento a la mia 
hazcrdcftc amor alarde t 

folQdircqucaún apenas: 
Fcbocntrauaa deí'ca.nfarfc 

quando Ia ermana atreuida 
íi a vergonfada afomafe' 
de trás dccnluradas núbes 
ya lc vian mis vmbrales 
alli paúua contenta 
mil donofos difparatcs 
mil requiebros, mil ternezas 
ay Dios quien no fe a cordafe 
de glorias que Tolo penas 
medexau pára acabarme. 
O pufofe a mi bclleza   ' - :\z 
orro deídichado amante 
tin galan como cl primero 
tan bcllo y de ran buen rallc? 
por gufto de vna criada 
fue forfofo que lc hablafc 
perfuadida dcfusrucgos 
íicndo yo cncrcherla fácil, 
eferiuiome, refpondilc 
quifome, pudo obligarme, 
aquclcnioftrafcamor 
que cone! fuyo ygualafe, 
malayaamen lamugcr 
que cn ocafíon femejante.. 
por dar guftoa vua tcrçcra 
como yo dexa lleuarfc 
fupolo mi amado (apenas) 
que vuoalfin quien lc anilafc 

-puesnunca^parahazer mal u 
J falta quien diga, o.quiê hablc 

quando a j campo lc faço 
temerário y a rogante, • 
zelofopormastigor.. ■ &«a 

pari 
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para qucl fc acobardafc, 
pelcaron, mas vencido 
quedo cl dcfdichado amante 
que pretendia cn fu amor 
cojccprimícias ygualcs 
no contento aun que furiofo 
de pues de muceto, Ic abre 
el pecho, y no hallandoencl 
mas que amor file buícaie 
dcxoclpccho, y mis papeies 
lebufeo para que hablafcn, 
con cllos vino amis ojos 
y con cllos pudo darme 
anguília rabia ydolor 
para que cone! mcabrafe,, 
anfentofe vino aqui 
cn tucafa leospedafte 
cn donde vco que amor 
cnpicça ya dcclararfc, 

. cn tu prefcnfia 1c bufeo     1 
yhallandolc topo males 
^elos que íbn cncl pecho 
viuorcznos quaado naçen, 
ílfabcsdeamor Silcna 
£   i que cucíla amor Cabes 
dexa cl amor que le lienes 
pruia el guílo de mirade, 
dexa que pague defeos 
qucdêtrocn rai pecho naccn 
defeos no> obligaciones < 
que aií tiene pues lo fabes» 

':• Qualforafterafuplico 
como mugerpido afabíc 

de parre de amor te ruego 
que aqui dcl fuyo te apattes 
don lorge rc quiete, y quicre 
la manodccfpofodarrc 
por ri mil penas padece 
escaualleroya mante, 
es galan, y es bien naeido 
y digno ai fln de fus partes 
Agradece fns defeos 
mira que laco le tcahcs 
es rico,ycspodctofo 
es hombre de bien y baile 
fer Por tuges como tu 
cenerofa y eonuerfabfc 
Safiroaunquccs bien naeido 
cila pobre, y ya no vale 
la pobreza, gran rigor 
porquês la pobreza efmaltc 
queafcaaquclque la ponc 
cn fu efeudo por remate. 
Aqtii con lagrimas tiernas 
te lepidoy cito baile 
aqui Cepas fi le adoro 
a fr Silcna te guarde 
cl Ciclo de mis defdichas 
cl riempo deaqucílos males 
de traydorcs la fortuna 

■ y Dios delcnguas infames  . 
A-i. Atónita te hc cfctichado 

y quificra remediarte 
de las defdichas que dizes 
con cilas rardellcgaftc 
por muger, por foraíleta, 

por 
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por quicn crés por tus partes, 
lo que me pides hi2icra 
que era forfofo obligarme. 
Per o íl ru con dcfprccios, 
con dcfcngaíios tan grandes, 
coa penas y con dcfdichas^ 
con rigores y con males, 
1c bufeasy Icpcrfígucs 
como puedo yo dcxarlc 
íi mequicre, íi mcadpra, 
y me dizr amores rales 
que a ("cr cl pcçlio depiedra 
fucra fnerça cl ablatidarle. 
Si Uoro Hora con mteo 
li íne alegro apenas naçc 
cl alegria cn mis ojos 
ltiego cucl roílro le fale, 
cuenrame tedcfncnturas/ 
fus bienes y fus pezates 
íl me cntriílcíco íc enoja 
amorcn los dos ygualcs 
penas tembrò, y a li es bien 
que lucgo re deícnganc, 
ai Sol podra faltariam 
ala tierra faltarayrc 
a! mar agua, pêro yo 
de íu amor nunca aparrarme 
podre, aunq mas te prometa, 
mira amiga lo que hazes 
qamor quâdo ecracn elpcchò 
es quando cl quierc,yno;lale 
quando tioíòuos queremos 
de negro ríene emperrarfe 

poreíToaquinotecánícs * , 
ni ru a mi quieras canfarme 
que foy muger, tengo amor 
y nunca he fido mudabic. /. 
Pintas mele pobre a mi    J 
yhicgoadonlorgc trahcs. 
por rico, nunca mi amor   . 
repara cn prémios iguales. 
Aunquemtigcr íbyrau firme 
que nunca pudo mudarme 
yn teres, gufto o defeo, 
de criada que me hablafe, 
quesbaxezaconocida 
cn mugeres feme jantes 
dizir quen partes pudo 
guíloydefeo forçarfe, 
tu cienes ru merecido 
Dios rc confucle y re guarde 
quês bien que llorc dcfdiclias 
muger que ha íido tanfaciL 

Vafe Silenx. 
De». Qucs bien q llorc defdichas 

muger que ha íido tau fácil. ' 
A fucra lncos fentidos 
a fucra amor loco baile 
tu locura y tu rigor  * 
fino qo teres acabar me 

• qucllorccs juftarazon 
hagaufe mis ojos mares ; 

• para apagar crie fuego   ', 
que dentro cn mi pecho naçew 
Nuneaelboican de Cicilia 

broto 
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broiollamas fcmcj antes 
ques otro Et Ima cl pecho mio 
y amor cl incêndio cn cj arde. 
Fuegoqcn fuegome ejucmò 
ttaigan agua que apagade   . 
pucda,peronoqucya 
fcgun vcocn las fcnallcs 
cn ín dilnbioabra poça 
para podei mitigar fc* 
Ya no ay mas que hazer aqui 
d cl defegano es baíl ante 
csrazon que a repentida 
meconfumaenviuos males 
quccsbjêquc Horc dcfdichas 
jnuger que ha íido tan fácil. 

- Paro aqui loco cl defeo 
y ru Silcuaparaftc 
mí ventura entu rigor 
para aumento de mis males 
Ya qucfcaumctcn q imporra 
crezean aporfia igualcn 

-con la? arenas, ques bkn 
que aia cn numero a ventage. 
Donde vas Dcnia perdida 
amorir? fino a matar me, 
qucocdíion? folo dcfdichas, 
triuo rigor? fucrtctranzc, 
quicu te 11 eu a? mi ventura, 
quien te pcríiguc? mis males, 
laca ufa) yo lio lale, 
pero fc que de amor nafe, 
Ç\ nafe de amor que mucho 
que te obliguc adcfpcnarte 

!'• 

y cs bien que Horedcfdichas 
nuigcr que a fido ran fácil. 
Para vn ingrato ay a mor 
íi, que piulo acre ícnr arte 

" cl miímo dcipiccjo: ay tal 
que razon? tu no la fabc.% 
fer muger? y cs premitida 
y vfada entre las mas graues 
ha rigurofo poder 
hacondícion inconftante 

.   agora vauosconlcjos 
dcllos no rc aproucchaftc 
quando podias y agora 
predicas, grau difparatc. 
Pcroay zelos cl rigor 
de vucírro poder fcfialc 
O)* mi paciência ofendida 
ycon todo todo acabe 
ques biê q acabe cn deídichas 
quien para dcfdiclus naçc. 
El que nacio ftn ventura 
que íc inclina alcuantarfe 
fobre cl circulo que ali i ti o ■ 
lc.llcua h emprenfa tan gtede, 
fi cs fuerça que ai mejor riêpo 
buclua la rueda incoflantc 
y de con todo fus bienes 
cncl golfo de fus males 

• arraíicíicmprc oprimido   f 
íus cfpcranças, y aralUc 
fus mal logrados defleos 
cl que fin ventura nacc 
fca cu lc br a oprimida 

que 
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quccnfus guftos lc amcnacc 
la memoria de que vca 
íicmpte oprimido a raftarfe, 
que yoparaconfuíion , 
dela pena que me abate 
UeuarcfiemprcSilcna 
eferitas con propia fangre 
laspalabrasquedcxiftc 
y con que me a. vergo nfaftc, 
ques bien que llore deídiehas 
muger que lia fido ran fácil. 
Tu con cilas me oprimiftc 
mecnmudccirtcy callaftc, 
íi auergonfada quede 
di^anlo por mi feííales 
que a la cara me an falido, 
porqueencl pcchonocabcn 
lo que cl pechoaqui hasetido 
no ha de faltar quíé lo pague, 
íirc roçara Silena 
podra ficmprc dcfculparmc 
ícr muger, fer ofendida, 
fer zclola, y fer amante, 
para que ficnras dcfdicha 
ác quien ha fido ran fafil. 

Vafe Dcnin.   • 

Sale Firurdoy D. Catalina^ 

Fin* Para que tanto rigor 
/ íi mi fec no os lo merece» 

D.Cat. Pinatdo no me parece 

ni amar nitener amor 
no penfeis ques disfauorZ 
Pcro no quiero yo entrar 
entan engolfado mar 
aunque conbidc a cfpcrançá 
íi da vn dia de bonança 
da milanosdepefar. 
Contcnramcaqui mi fuerte 
quede amor viuooluidada . 
no quiero prouar cfpada       / 

que me ha de coitar la muerte 
acicnccncítoono acierre 
que osparezea bien o mal, 
no fe me da, porque es ral 
cl mal que de amor fefiguc 
ques bien q fu ardor mitigue 
quien conofe fu caudal 
quienamafufre rigores, 
penas tormentos y cnojos, 
y rrahe ílcmprc cu los ojos. 
zelos agrauios dolorcs» 
Pucs íi Icliazcn disfauorefc 
padece otro tanto mas 
yolodircíi me das' 
licencia» 

Z>. Cata. No te la doy» 
que aconíejandote eftoy 
con medida j con compasJ   ■ 
Amor alnaçerfcaraja^ 
folo con confiderar 
loquepucdcrefultar 
dei jncjodcfubaraja 
ÍI aconfe/arte no encaxa 

atui 

J 
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ã tu pecholaftimado 
pcfamc que concuidado * 
re digno aqui lo que entiendo 
y con no amarte pretendo 
ver los toros de tablado. 
Ho esmuy neciocl q ptetede 
hazerfe a C\ propio mal 
ynoferairraíional 

• quien cfta verdad no entiede, 
luegoaqucfto medefiende. 
Conofco de amor las danos 
fus enctedos, Tus enganos 
y esgrantemeridad 
conoeiendo cfta verdad 
fujetar mis verdes anos. 

tin* Catrcda puedes leer 
•contra clpodcr dei Amor,' 
fi prouatas fu rigor 
cl te hizieia cnloquefct. 
Agora puedeshazer 
quanto quizicres, que cilas 
concldefcocnagraz, 
diehoza tu que as renido 
pecho tal que no as labido 
de quien ereso a quien vas. - 
Scamuycnotabacna 

f" y poc muchos anos fea 
que de mi amor la librea 

í. fiempre fera ofeura pena- 
íi mi cftrella me condena 
a tantos males fafrir, "> 
vengan males quelvenir 

•' quando ai alma den cnojos 

porque víenen de tus ojos 
meayudaraha viuir. 

D.C-f. Solo por cffono lie amado 
niquiero amores tener 

*quc me haze ya cutcrncfct   ' 
ver tu pecho laftimado 
nopara obligarmea citado 
que pueda tenerte amor, 
naci con cite valor 
y hc de morir ya concl 

Pi». Sicndo ingrata, cres cruel 
fíquicra damevn fauor. 

£). CAí. Ni fanores te hc de dar 
niccgalostchc dchâzci 
pon Pinardo tu querer > 
en quien le fepa cftimar 
yo no te pienlo pagar 
con amarte niquererte. 

Tin. La fentencia de mi muerte 
confirmafte Caralina 
bien que a tãto amor indigna, 
fi cl a marte es ofcdcrtc.( mas 

£),(7-No me ofendes quãdo me a 
ni con amarme me agradas 
pero fon mal empleadas 
por mi tan tcrribles Ha mas 
quãdo ê Lisboa ay mil damas 
quepagcn con ygualdad 
tu amor, tu fce tu lcalrad, 

-es faltadeentendimiento 
'- que pongas cl penfamiento 

cn quien ves tanta crucídad. 
Notcngonamralcza   . 

para 
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para amar, ni aborrecer 
naci dçftc parecer 
fujetaa tanta dureza. 
Dcmasqucs mucha flaqueza 
cltcucramoryguat 
cnpíeabien tu caudal       . ,• 
íl quicres ganatdcfpojos 
buclucaotra parte los ojos > 
fícncfta tetratan mal. 

Pm. Que fácil que te parece 
cl drxarcc yo de amar 

D.Cat, Has Pinardo por fotfac 
lo que tanto te cnloqucfc 
fi cl deícote apetece 
caítigaaldcfcocn ti 
y notcacucrdcsdcmij»»., .u 
o ya que de mi te acuctdcs 
a cnctdatc que me pietdcs/ 
pues cc deícngano anil. 

Pin.E\ pcchocnquic amor arde 
no admire vanos coufejos 
que ai chriílal de fus cfpejos- 

Sc Ilcga aucr quando es tarde 
y quando cn cllcs cobarde 

•    íl te ve fer y magina 
dexa que cite la cortina 
cubiertapara mas dano 
ques teríbíc vn deícngano,. » 
como cl vucltto Catalina 

D. CVí/.Q^ãdo cn Corte vn pretS 
va aigú oficio a-alcâfar (dicte 
fi es que no fc lean de dar 4 

negoiiadichofa mente-;, o?l 
i: i 

ílcldeienganoeuidentc "vn 
1c mucftran apocos dias. 

Wtn. Pretendeu las aníias mias 
cn la Corte de tu amor 
pêro faltas dei fauor 
que fobra a tus alegrias 
pafananos,crcçendias   s    .. 
ycrcçe mi pena tanto 
que vco cn vn mar dclíantq 
con borafea mis porfias. 
Y cfperanças tan tardias 
obranmc ai fin de matar 
que cnel alma no ay lugar 
ya para tantos enojos, 
carigurofosojos    . 
acabadme de acabar. 
Yacmpicnçan a declinar 
mi amor, mi fee ni ventura» 
ay peregrina hermofura 
yanoayqucpuedacfperac 
a dado cl riempo lugar 
que de mi tomeis vengançà 
dichofa aquclla efperança 
que alcanço vcife premiada 
y cn cftfcmo desdichada • (J 

la que viuc cn tat mudança*: 
D Ca/.Nooscanfcis q me cãfaís 

y cn citado me póneis 
ques bien que os dcfengaocis 
pues tan enganado citais,. ,'] 

Vtn. Conrigordcfenganais 
aquien con amor os trata , 

p.CfrKo me tégaispoc ingrata 
que 
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que quando vuicra de amar 
ja fcc fupiera cflimar *.., 
que vucího amor me retrata 
quicre mi hermano, y yo quie 
fer monja dei compcJida  (to 
ílcmpreal alma viuioafída k 

cftacfpcrança. 
'?ln% Ycmucro 

claroy hermofo luzcro     : 
^   fíccopcncsdcfaíucrtc. 
D>Cat. Qacosdcfenganeírrcad 

at fufrimento ofendido. 
Viuid Scnoracomcnra 
.con ta! bien romo os aguarda 
mientras mi pecho acobarda 
ían,procclo('a tormenta 
;viuid quando cl alma intenta 
jnorirporvucílro rigor 
viuidpucsqucquieic amor 
que mucra yo cu tantos maícs 
para quernucran ygualcs 
mi venturay mi doior. 

japena que padeceis  .(uierre   D.Cat. Amor ami nome anima 
apocos dias vereis. 

TJn. Vere Scnora >R\Í muerte 
pkga a.Dios que fea igual 
a Ia pena que padefeo, 
queniamarreno merezeo 
caufa própria de mi mal, 
efe d o ques tau mortal 
porq cu mi pecho ha nacido 
orne acabara cl Temido 
O cl defeo acabara 
pues que tantos golpes da 

jfra.Ni tuíicfdcnme a cobarda 
pero íi cl remédio tarda 
con tardar me defanima, 
cn tu coraçon fe imprima 
•cl cfc&o de mi amor. 

jD.Cat. Nopucdcfer. 
P/'/í. Que rigor, 

que crucldad, que tirania.' 
X>. Cat. Mas crueldad es tu porfia 

mas rcraniaru amor. 

VafcDonaCatalinaJ 
5i nardo.- No tengo yo razon para quexarme 

Vc que mudablcjeis, ciegafortuna, 
y ft agrãiúarme pitedo con alguns 

j. t     .    Es de que nolofoispor no mudarme. 
En U medapuiterais fublimarnte " 

quefabios baxa, y baxos afortuna 
Mas delia no m? dais parte ningttna 
Friudffífome dei bien que podeis dar mel 

\ 2* tfphcr* 
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De efphera aquatilfoy vafo lituano 
Que en tierrayaft elfin defublimarfe 
Sobre fus giros de e{per anca vfano. 

T los dei Ctelê bufcanfi» tlegarfe 
La dicfiofa o ca&ion que aguardo en v&no 
Ofrectcndoje mil par A quebrarfe. 

Safc Denia. 
No quiero e veladora çentineU 
Paflorficlde IA ofendida luno 
CHc de tantos me da o)os ningtmo 
Pites delcelofo el alma J/em pre vela* 
vantes contra el dolor que me dcftiela 
Bufe o a Mercúrio, que injlrumento algunê 
Tule Ando eantey delos nmchos vno 
Suenos me infunda aifon de tu noueía* 

T fuesya enttendo que dei viuir huyo 
Aquella parte di (por D tos ) que ignoro 
Donde me toque el Caduceo/uyo. 

To quejoy males, tu dei bien thefero 
porque no ves àurmiendo el dano tujo 

To/i» dormir los veo,y celos l/oro* 

Auehturofa ocaíion 
llcgoíi fcncgociai;. 
aqui me ha de aprouechar 
la induftna, o Ia fin razon, 
cfcdosdczclosfon 
íienran rambien íu poder 
que no he de penar y ver ■ 
difgufto rabias y cnojos 
íi me an quebrados los ojos 

_ xni poder an de temer. ., 

Aquilarccetavicne 
dehpurgadcfusmaícs 

>y creo feran ygualcs 
a los que mipecho tícnc 
por cfta induíhia conuiene 
poner en fu amor mudança 
íí enran rigores a vzanfa 
de los que padefeo yo 
ya quel tiempo marchito 
mi ventura y mi eiperança. 

Best. 
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Dívz.Eftacarta a lo quccnticndo 

dcucdcfcrparati. 
Pin. Carta Thomas para mi. 
Den, Cclosqucs loque prctêdo 

ya temerofa me ofendo' 
paratideuc defer. 

?m> Quicn te la dio. 
"Den. Alparcçcr 

era vn hombre forafteto 
*y cncargomcla primero 

rtn Loque dízequicro ver- 

Vafe Denta y lè Pi nardo la carta, 

Car. Guardad vucftro honor q 
importa 

Pínardo,no os defeudeis 
que aun mas males bailareis 
fi es que remédio fe acorta, 
ningunacofa reporta 
ai enemigo encubierco 
de que os auifa eftad çierto, 
vnhõbre ques vucftro amigo 
íi bien uo lia fido tcftigo 
de lo que aqui ha deícubierto. 
Rccoged a vucftra hermana 

. yalforafteroembiad, 
mirad que ay mucha maldad 
dentro cn la malícia humana, 
cila pierde y nunca gana 
ni vos ganaisen ferral 
que deis caufa a tanro mal 
cchad de vos ahraydoc 
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q anda entroya ardiedo amor 
y cftimad auifo ygual. 

Pi», Acabofcynoay firmado 
nobre firma,o quicn me diga 
quicn atanto mal me obliga 
ha prozclofo cuidado, 
yo de vn amigo obligado 
aquien dcuo vida y fer 
hc de poder ofender 
J ofendido defterrar 
aquien me pudo obligar 
fu amiftad hc de perder. 
Mi hermana tratar a mores*' 
mi amigo ferme traidor 
es muger, y cl hombre, amor 
nunca vfo tuicnos primores 
fi enrencionados traidores 
quicren prouar mi amiftad; 
abonalefu Icairad, 
ya mi hermana mucho honor 
es muger, fi riene amor 
temo que fca verdad. 
Nuca ha amado ni ha querido 
cfta ocafion la defiende 
ydizeme que no cncicndc 
amor pecho endurecido, 
aqui fc acaba cl fentido 
que grande tem cridad 
no me ha de tratar verdad 
conociendo mi valor 
es muger, fi riene amor 
temo que fea verdad. 
Pot ques muger luego pierde 

E fi ques 



COMEDI 
fí,qucs próprio cn la mugcr 
vfar defu íiacofer, 
fer que (In ler cl-fer pierde, 
foloclbaxopccho mucrde, 
fu abonacion fu Icaltad 
fu grandeza y calidad 
fu. firmeza y ia valor 
es mugcr, n tiene amor 
temo que fca verdad, 
Y verdad tan conofida 
que vienca fer declarada' 
quicre que corte mi cfpada 
cn los filos defu vida 
fu amiíladnome combida 
aque vlTc tanta crucldad 
pêro aqui ia deflcaltad 
me combida a mas furror 
quclcshombre,yfí ayamor 
temo que fca verdad. 
Dcuo la vida ai amigo 
perofuerçame mi honor 
cl amigo quês traidor 
íratarlccomo acnemigo. 
V íí algun falfotcftigo 
intencionado y cruel 
me eferiue aqucfle papel 
para apocar mi paciência, 
que hc de hazcríquc rcíifteíía 
afta ver rraicion end. 
Y fi perefe entre canro 
mi honor de amor agrauiado 
perezea, que ni cíTc eílado 
C5 bic que me mucua efpantq 

A DE LA' 
deslugafe cl alma cn llintd    - 
rodopuede cl amiílad, 
ay honrra que grau crucldad 
ay hermana que rigor, 
ay amigo aqucl\eamor 
temo que fca verdad. * 

Fafe ,fale Silcn&y Safro. 
SiL El que engano vna muger 

a muchts pienfa enganar 
Sifi La muger que da lugar 

con fu ingrato proceder 
mil enganos 1c an de hazer 

SíLQnc hombreay que enganos' 
no trate. 

Safi, Tu hermofura no defate    , 
Ialcngua cn tal ocafion 
que aflige a mi coraçon 
Ia ingratítud, con tu mate.' 

SiL Obliga vn hecho cruel 
a que todos digan mal, 

Safi. Si la caufa ha fido tal 
comoloscfectosdcl 
que te efpantas qucl cordel 
npretaíeafu locura. 

í/7. No merefe fu hermofuta 
ral rigor, tanta crucldad. 

SAJí. Mcrcciolofumaldad 
cfcclo de mi ventura. 

SiL Ventura dizes no fc 
que ventura encffo cabe» 

Safi. El Alma folo lo fabc 
qucclmejorarfclofuc 
aquien tan mal guarda fec 

guar- 
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guardolayo deite modo 

*■* y por rematar con todo 
'tépido que no me nombres 
mugerq quifoa dos hõbrcs. 

Sfl»Coata gado me acomodo, 
S*fi. Q^jcrorc ati y te adoro 

y precio tu amor por tal 
qucfcqucnoticne ygual, 
ygual, cn guardar de coro 
tu aufenfía Silenalloro 
y no cftat fiempre cn lugac 
que cl bien pudicra gozar 
dcviíla y conucrfafion 
para quecon mi aficion ] 
pudíera cn ti defeanfar. 
Si meaufento, me intriftefe 
la pena de aufenfía tal, 
yaufente, ííento mas mal 
porq cl mal de aufenfía creçc, 
creciendo cl alma padeçc 
girando cn penas mayqrcs 
atormentada cn rigores 
con calcntura de amor 
frenética en tal furor 
afta que os veo? ay amores. 
Haze fuerçavucítro hermano 
por lleuarmc apafear 
voiconcí pornopenfar 
que me fugeta vn tirano 
pierdo en ir, boluiendo gano, 
la vifta de o;os tan bellos 
voy concl por los cabellos 
porque queda 4 ai ma acà2 

micad quien ímalmava 
fi íicntccl bien de pcrdcllos 

SiU Si tambien fabeis querer 
como fabeis obligar 
podeis las Icycs de amar 
cnfcnardctal poder 
quede vos venga aprende* 
cl mas fabio, el mas fútil 
fonlaspahbras buril 
q imprimis dentro cncl pecho 
aunquede diamantes hecho 
y hecho a com bates mil. 
No me puedo refiiílir 
vencio vncílro amor qpudov 

Safi. Con ral fauor quedo mudo 
para no poder dezir 
que quicre el alma falir 
adaros cl para bien 
de tal fauor, de ral bien 
de talcncatecimicnto 
mas dctcncla cl contento 
-ya dicholb en tanto bien. 

$;/. Con palabras me venceis 
íi con la gracia matais, 
conlosojosme robais 
cl alma, que me quereis 
dichofacíhellatcncis 
y tan dichofa que ha fido 
capaz de auer merecido 
premio de mi amor ingrato/ 
de ingratitud fue retrato 
yya retrato rendido. 
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Kj4[omiÇc for el licvço dei tahU - 

do Pinará». 

Vco cn vos grada y donaire 
gentileza gallardia ■ 
defenfado, cortefía 
y cfto todo cn vos es ayre. 

Safi. Contan diuinodonayrc 
JodczisbcilaSilena, 
que cn gloria trocais la pena 

i  que me da ver, que no puedo 
gozar de amor, fin cl miedo 
que mi fortuna me ordena. 

Sil. Vucftra fortuna cftimad 
que mi amor os afegura. 

Safi. El tenerjx>ca ventura _ 
defeonfía a mi huroildad, " 
no porque mi calidad    ^ 
dcCdiga a vucftro de coro, 
ay Silcna que os adoro    , 
y cftc amor entre mil laços 
pide que os pida los braços 
y por nodarmeloslloro. 

$//• No llorcis por braços tales 
que quien cl alma aqui os dio 
los braços no rcleruò 
para obfcquias funcralcs 
triíiphad cncllosquc iguales 
fon alma, vida, y querer. 

Van /tbrafarfe, yfale Vi nardo 
afonerfe em médio. 

Pin. Si,pcrocl rriumphoadcfcr 

A DE LA 
de piics queen tumulo'aliibo 
quede yonuicrto, y tu vibo 
ha que ingrato proceder. 
Tu liuiandad me da pena 
tutraicion pcnadoblada 
quicre falir cila cípada 
pero clamiltad la enfrena, 
venciote cl amor Silcna 
que mucho íi eras muger 
íicnhun liombrc Hcgo aucr 
pera que vco, ay honor 
aun amigoques rraydor. 

Safi. No puedo aqui rcfponder. 
cncl campo cfpcro, alli 
daremi Utisfrcion.        . 

V«fe S afiro* 
Pin .Yo voy trás vos, tu traicion 

me llcua amigo trás ri 
mi honor te ligue, aydcmi 
]a vidarcdcuoyo 
delta fuerte me dexò 
tu liuiandad atrcuida 
ruegoaDiosq aqui fin vida 
me traiga, quien la guardo. 

Vafe Pinarde. 
£•£ Mejor haga Dios tu fuerte 

y mi ventura mejor 
viole entre penas dolor 
mas temerário, y mas fuerte,,' 
lucheclalmacon la mucrte 
cn ocaílon femejame 
y luche cn penas errante 
deite dolor ob ligada 

ay 
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ay (ucnc mas defdichada P«o opondrcmc dclante 
ni rigor mas penetrante, .      dc tu furia Y dc mi <"*!, 
ay pricipitado amante Para <lacilcucn ySaal 

ay Hermano rigurofo, Pcna mi amor Y ventura,]   " 
quando de tu honor zelofo cn la «cma Cultura 
hechas rayos arogante, dc mi do!or fnmortal. 

-   Vafey fale Doplorgc, Dona Catalina, y Dente; • 

D.lorgc CatJinayomucroenpenA tanta 
Tanto rigor me encantay decima 
gue zelo!o me oprima vna t ir Ana, 
No puedo mas hermana, loco) tri&e 

,   JBftapena me i*fip,y me atormenta 
^Vrocelofa tormenta me conbate 
r conterible mateen trifle punto, 

' Zelojoyya difunto: enpena t*^ 
K_Abríjado en mi malviuo oprimido, 
Ni raz,on nifenUdo me aprettecha 
Tomxme atenta e/lrecba mi ventura, 
Ni la tengêfegttra, ni la efpero 
£fpero,yde(ejper o juntamente 
Temer Ari o impaciente y maltratada 
Dedolor obligaào, ha trijlefuert*t 

K^iguardo trtfie muerte. 
D- Catalina. Gran locnrn 
D. lorge. Ay herrnana que aun durael acidente 

* Rabio en vnfuego ardiente que me abrafe, 
Pareçeme cif a eafa vn Hongibeh 
Ta cubierto de y elo pena efirana, 
EsUqttemeacompxna,yque mefigue 
Todo hermana perfigue aun defdicbado, 
Todo k da cuidado) U Atormenta, 
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flingun bhn le alimenta, todo males 
SoujitsguHos, y tales los que fafa 
J£'/f a la garganta vn Uca viuc afido. 

D. .Catalina. Ay herma.no querido nofeas tal 
Jgvâ dexes que efe mil fajje adelante, 
No tan tierno, r/i amante tan quexofo 
Veftierra rigurafo efe c/tidado 

.   Vence vn amor ayrado}y tncoftante, 
Ton agr autos delante que te an hecho 
T fa Idra de t» fecha A mor tirano. 

D. Iorgc. Si quando a mor enano apenas puede 
T a gigante quien futde deU errar 
Sn rigor militar; fu arder notibo, 
San agrabios ai vi no retratados 
Efpuelas de c/íidadosy defeas, 
San memoriai tropheos dequien ama. 
Son vna vim lUma que Atormenta. 
Songénero de afrentafn venganca 
K^íprietala ejperancay Afretada 
Creee cn rigor la e/pada defijt faria. 

Denia. Es tan grane la injuria que te ha hecho 
Efta ingrata que elpecha fe me abrazx 

D. Iorgc. Amory dentro cn eafa a vn fora/lera 
guc me ofende li gero can e nojos 
Ta quebrados los ojos mal tratada 
guexofey de/f riciado par atro hombre ' 
de aduenediço nombre gan caUi<ia 
Ay Th o mas tay amigo quehe de hazer 
Si llego afadeçer mal tan eflrana, 
Si elremédio a mi dano as preucnido 
E» tabefe elfenlido ver que tarda. 

Denia. 'Pncs fi efiote acobardxj dacmdxda 
Bien puedes de/cuidado de/ca»/ar 

Ta pude 
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Ta pudo a fuptfar mi Ingente Agudo 
Dar vn tartago crudo aju priuanca, 
Mar chita fu efper anca fera luego 
Ta derrame mxsfucgoymas cizar.a .   . 
£ne la Ctmaert F.jpsna eniirtô tgrauio 

D. I o r gc. Nofequiett entra cierra Tb o mas el lábio. 
Sole SMenacon manta. 

SiK Si vtu muger pcrleguida 
depenas de amor cercada 
de riguores ca (ligada 
de trabajos afligida 
íí voa penetrante herida 
noosmueueapicdad humana 
r\ la fuerça defhumana 
demitcribicdolor 

i* 

$il* Al campo fc va a matar 
?mi hcimaao y Safiro ay Dios 
amatarfe van losdos 
fin podelio remediar, 
Dõ lorgc a íl Dios os guarde 
quecomoquieníoh hagais. 

D. Ur. la Silcna me rogais 
Ilegais con el ruego tarde 

no os mucuCt nucua os amor   S*7..Qnal Cauallcro cobarde 
de vna defdichada hermana. dexò de Ic enternecer 
A vosCataiina hermofa ai ruego de vna muger 
vengo con quexa tau jtifta pcdegtiida y mal tratada- 
f\ es que vucilra amiítad gufta    De. Vcgomc amor cô fu cfpada 

íicurc i/igrata íu poder 
T>> Sor. De vn natural homicida 

devn foraítcroobligada 
es loctua demaííada 
que yo tanto dane impida» 
Acabe a cabe pues vida 
que amipefar me áâ muerte 
yo penfando vn mal tã fuerje 
tu contenta, y el pagado 
pues llcua a ora cl cuidado 
con cl peio de tu úiei te.   . 

T>. Ca. No fòn hermano querido 
bien diclias tazones tales 

E 4 nies 

qucnoviuayaquexola, 
dqídichada y vergonfola 
vengo obligada de amor 
a empararme dcl fauor 
que me ofrcçc vucftca mano 
pediedolea vueftro heemano 
que remedie mi dolcr. 

D.Crf. En que os puedo yo feruir 
o mi hermano remediar, 
cjuemispondreis eu mandar 
que yo Silena.cn (cru ir. 

Vcn> Yacmpicfacl fucgoafalir 
y la purga empieça a obrar 
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ni es bicn que fean yguales 
las obras con cl ganido 
fízeloloy ofeiíaido 
eltas con termino igual 

K no es bicn que trates tan mal 
aquien fc ampara de ti. 

T>Jor. Mucrcn oy ermaha anfi 
mi zelos, mi ardor movtal, 
yaabramucrto ai Caftcllano 
Pinar do ques muy valiente, 
quienloauda, facilmente 
ques vn hc&or Lufitano. 

SiL Cauallcrocl mas tirano 
que crio naturalcza 
moúftco de inorrac ficreza. 

®.lo. Dama ingrata enquie Ceve 
«poça lealtad, menos fce    '. 
ynconftancia y ruttiqueza, 
íi ru condicion tcriblc 
defanimo a mi ventura, 
oy c a trigo tu hermofura 
mi poder y aun impoiiblc, 
yo te hize cl daíío infa libre 
que cu ingratkud padece 
todo ingrata, pues merece 
tu rigor, vcngança igual 
aoraempicça tu mal 
y concl mi gufto ctccc 

Fafe Von lorge. 
SiL. Y ciccera mi tormento 

con pena ran repentina 
midcfdichaCatalina 

excede ya ai fufrimiento 
de rabia amiga rebiento 
grãcrueldad vfò tu hermaad 
hecho ha fido de tirano 
pero no de Cauallcro. 

D, Ca, Efta çclola, yo qnicro 
rcmcdiarlo por mi mano 
voy aponcr pues cl manto 
para que vamos las dos. 

Vâfe D: Cai alma. 
Eo/.Eftccscaftigodc Dio 

fi de tu crucldad cfpanto 
vengeme ingrata, y tu  Usnto 
dende oy crcccr^ y es tatde 
no cfpercs ver ai cobarde 
fino escn fangretenido 
tutienesru merecido 
Dios rc con fuel c y te guaede] 
Aun foraftero as amado 
aun Caftcllano querido 
nofaldrasbiendcl partido 
temerofa cn tu cuidado 
tu mi amor as dcfprcciado« 

SiL Por necia crés atrebida 
nolcuatasyacon vida 
pata que (lentas fu muerte. 

jS/7Tu poctu mal con tu fuerte 
mentiras ficra homecida. 

Vanfefale Safiro' y Vi» ar do cada 
vffeporfupuertA, 
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Safiro. Vcngo ftn vida amor bufar la mnertc 
Pinardo, To para b afiar L aqui, vengo fm v/d A, 
Safico. Si» vida vengo porque queda afida. 
Pinardo. Al alma en que tope mi aducrfafueríe. 
Safiro. Trifteferaft con rigor tanfuerie. 
Pinardo. H& d£fa °J amorfnsrte hum e ri d a- 
Safico. gueettreU&puedeAUcrqueldan' imftda.     4 
Pinardo.     9*te ocafton puede aiter que vn malconcierte. 
Safiro. Ta ptteftâ en campo amorpueâes vengarte. 
Pinardo.     Animo{o amorirfalgo .< campana. 
Safiro. Toca alarma, ay amor con que efíandartc. 
Pinardo.    Defrror me prouoca tu zizana. 

Quefi ha Reynado amor mttera ey con Marte* 
cuie prouoca mi honor acierra Efpana. 
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Safi. Yaencl capo citamos folos 
Pi». Scra merca cl pelear 
Safi. Aquimoftcarc quicn foy 

abonando mi lcaltad 
Pi». EíTatcfalto cncmigo 

para que c rei ca oy igual 
mi dolor, mi dcíucnrura 
y mas fi puede fer mas. 
Pluguicraa Dios q aqucl dia 
cn que revi por mi mal 
fucra eterna fcpulrura 
la mia en aqucl lugar. 
Kuncatuazcroarogantc 
llegarà, que a tiempo tal 
fiallimccfcapòiavida 
la honrra me ha de quitar 
y a quicn por dcuec la vida 
con homra fc a de pagar 

vflura tanconocida 
pafiar por cila es crueldad, 
confiefo la obligacion 
reconofeo detida ygual 
pero nò? con la pcnííon 
que me ponc tu amiftad, 
llcucreacafay trarcte 
conrantafidelidad 
que íl alfin la conocteras 
no merratacasran mal. 
Pcro atjucl que vfa primores 
con quien no los fabc vfac 
rnercçc aqucftccaftigo 
que agora ingrato me das.' 
Aqui foberbio aro gante 
bienprcfto cemoc^ras 
que no tiene fangreaqucl. 
qucllcgb afolicitar 

labõ 
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la honrra dcl propio amigo 
con cautela o con disfras, 
no es caiiallcro, no es noblc 
nicfle titulo tendra 
por mas que amor 1c difeulpe 
niaydifculpa,cncu1paygual/ 
faca \ã effkada atrcuido 
enemigo desleal. 

Safi-T cwtc Pinardo,oycvnpoco 
efeucha y lucgopodras 
tomar vengança a tn gufto 
íi es qucl Cielo te la da, 
que cftasagrauiado dizes 
en que te pude agrauiar 

Sht. Solicitara mihermana 
f*  no es agrauio. 
Sufi. Si i'cra 

quando la intencionnofea 
con buen titulo. 

Pfo. Y podra 
qual quicra inrcciõ fer buena, 
fi cara a cara fedan 
fauores con ygual premio. 

Sâf. Pucs porque no. 
Pi/t. En Portugal 

notratanclVa baxeza 
que alia llaneza liamais. 
Agrauiaftcifmc, ofendido 
mi honor, ya de vos cfta, 
y cnel pano"de mi honrra 
las manchas pidiendocíian 
fangrcvucftra, que con cila 
fololcpuedcn quitar, 

mirad fi tengo razoh 
pucs cfta cu papeies ay 
campanillas defta afrentá 
que conclíbnidodan, 
golpes de honor cnelpccho 
mirad fi digo verdad, 
leéeílc papel Saflro 
y lcycndolc veras 
cifras de .igrauios que dizen 
romã vengança que ay mas 

Sitfi. Nunca cípere de mi fuerte 
mcjorfucrrcquecfte azar* 

Le Safira d papel para fi. 
Piri. Ay honor fi os hc perdido 

aora os podre cobrar 
mipecho vomita fuego 
rayos^oluora, alquitran 
qiic cnel muro de mi oífcnfá 
temo que enemigos ay 
ha hermana falfa liuiana, 
aqui vienen aparar 
las o!as de mis con^oxas 
tu inconítancia lia fido cl mar 
que leuantò efta tormenta.^ 

Acaba de leer» 
Safi. Aymastcriblcmaldad 

Pi nardo, fi a vucftra hermani 
dcuo mas que vna amiftad 
vn amor corefpondido 
con llaneza y con lealtad 
íi mas que d arme vna mano 

/-   que cn vidricras de cciílal 
*.«  •        ' dexã 
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«ácxa efcura blanca nieuc 
ycon tfcrgucnça quês mas. 
Si mas que vn fauor pequeno 
que quando me Iciba adar 
corrioamor vucftra cortina 
para poderio cílorbar 
ledeuoDios mccafliguc 
con fn poder çclcftial 
enemigos me perfigen 
^aidorcsmctratanmal 
^ac maldicion ran terriblc, 

[èodorraidoresharan, 
uanroyniasqfu hermofura 

a gracia, iu honcftidad, 
■fcvktud.yfullincza 
nunca me dio ocro lugar, 
verdades que amor la tengo 
ííesquchcdcdezir verdad 

\    foliei té fu hermofura. 
;   n. O rraidorpues querias mas» 
A f. Yo rraidor, íl amor es culpa 

f\  traidoralamorllamad 
^  qucyodc amor compelido 
)   agrauic vucftra a miftad. 

h. Saca la cfpada cobarde 
que cuerpo a cuerpo veras 
]uc eres traidor encubierto 
amigofaifo,qucsmas, 

fParadcfcndcrmefolo 
'      facare,   * 

&ks efttdas y tcuchillanfe. 

DELREY- 38 
Ph*. Ha desleal, 
«%£No me ofendas cõ la lengua 

que con Ia cfpada podias. 

Sale Si/ena, -Dona Catatina J>en\i 
Don hrge, T>on Luisjone-    . 

fe Don lorge aí lado de . 
Pinarão, y T)or) Lu is 

(tldc SâflYO. 

StL Preito prefto que fe matan 
llcgad Tenores Ik-gad 
ayhcrmanodcmisojos. 

T>. Urge. Mu era Piuardo. 
D. Luis. Es maldad, 

yaun parece aleuoíia 
tencos don Iorgc,ò mirad 
que moriremos los quatro 
y no es bien íl lopenfais 
agrauiara hurnforaíreio. 

Por detrás âe don lorge. 
De. Matad a hum traidor,matad 

que os ha quitado la onrra. 
^.Hatirana, ha desleal, 

ru folaas fido cl incêndio 
deftefuego dementai, 
qualmaripozaen fn Ilama 
viuacneltcqnemaras, , 
tu própria a ti teperfigues ■ 
con tus cm buíres, bien vas 
íinotequicbranlosojos 
mi ventura y tu maldad. . 

V. Ur. Como com.oAmngcr eres 
muger 
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mugerdczis quês Thomas. 

Safi. Mugefjmudãça.y mudablc. 
zelofacmbuílcra. 

Z> Lais. Aymas. • 
Safi, Si que Ia muger quês mala 

inficrnolehadcllamar, 
dende Madrid me pcrfigue 
quceUameauíciHÓde alia 
di Ia mucrtcaun Cauallcro 
porque me dio eflfe lugar 
.vinc, de vos me empare, 
y.fi aqui muerre me dais 
no es vengança en pechos no- 
Rigorde ciuil crucldad, ( blcs 
Silcua ha de (cr mi cípola 
palabta y maiiocn fcáal 
me tienedada por prcudaJ 
y es bien que me la cumplais. 

Si!. Hermano, luz deftos ojos 
mueuaosaquclla humildad 
fi fabeisdeamor, difculpa 
con vueftros ojos tendra 
pues-pudo robar los mios, 
Iorgc y Catalina hablad 
pcilidira m* hernuno aquefto 

X> lo- Qjien mas nopucdccn ta 
lcaiK-ga,ayamor tirano (mar 

VQat. Ya Pina rd o que os cãfais 

Vcn. Dcfdichada fuc mi çftrclla 
D.Cat. Porclpofa feladad. 
P*"» Yami honor ca cõtingecjq 

yo propio Ic Kc de rogar 
vucftracsSilenaSafiro. 

Safi. Alma cn gloria tan íinparj 
íiuo enloquefes de gufto 
amor tcfalta, que ciU    (me 
mi amorpueíto cn tanto cftrc 
que mil cllrcmos liara 

D.Q.Yomc ofrefco a ler madçi 
pucsfcllega cl ticmpoya (n; 
decntrarenmimonaftcrio 

Den. Y yo íl perdon me dais 
quierofeguir Caralina 
efla intencion que llcuâis. 

Safi. Pu es yo me ofrefco a tu dote 
D. càt. Y yo la quiero ampara: 
Pin. No era tuyoaqucLpapcl." 
De/i. Est/epodeliab!ar verdade 

celozalehize Pinardo. 
V. Ur. Celas y amor oy queda 
v cn mi pecho como ílcniprc 

para paciência y cal lar. 
Safi. Y aqui fenado fc acaban 

los rriumphos de Portugal, 
ytídichofocn la-, ucídichas 
nucftras faltas perdonad. 

LAVS DEO 

a^ 



1 

h 



! 

, 

\ 

% 



V 



r 

! 

r 

1 

L 
\ 


	Capa
	Rosto
	Licenças
	Dedicatória
	Prologo ao Leyctor
	Hablan en ella las personas siguientes...
	Iornada I-III
	Capa

